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A arquitetura do século XX é marcada pelo que é muitas vezes chamado o 
surgimento da vanguarda. Ela é a expressão radical de liberdade a que aspira o 
mundo da arte, para fazer eco numa sociedade agitada por fortes ondas 
revolucionárias. Depois de Baudelaire, o inventor da modernidade, e do avant-
garde, configurou-se uma nova visão que devia ultrapassar a simples 
representação do mundo oferecido até então. 
A arte deixou de representar o ordinário comum, para a explorar as terras do 
imaginário. O artista tornou-se o rebelde que denunciava as convenções, os 
hábitos rotineiros. Tudo o que contestasse a ordem social apresentada como 
ordem natural do mundo, parecia, de certo modo, revolucionário. Assim se 
definia o artista de avant-garde. Os arquitectos não escaparam a este debate, 
atravessando-o com preocupações que os afastavam ou aproximavam dos 
engenheiros, os recém-chegados da sociedade industrial. Não é de menosprezar 




técnica e tenha constituído um verdadeiro lar da arquitectura moderna.1 No 
entanto, Le Corbusier, francês por adopção2, foi significativo para ilustrar a 
tendência moderna que nascia no início do século XX. 
Le Corbusier é uma personagem que marca indubitavelmente a Arquitectura do 
século XX. O seu contributo para a evolução da arquitectura como é hoje, ainda se 
estuda, se fala e se sente pelos arquitectos, e pelo público que compõe a 
arquitectura. 
Nesta dissertação propomo-nos fazer uma investigação em torno da influência dos 
princípios arquitectónicos propostos por Charles-Edouard Jeanneret-Gris - Le 
Corbusier - ou o Mestre do Movimento Moderno. O campo de pesquisa centra-se 
na Arquitectura Moderna Portuguesa, onde se procuram as obras que mais 
expressem a faceta corbusiana dos anos 20, ou seja, tendo como fio condutor os 5 
pontos para uma nova arquitectura. 
Para tal, a leitura e análise de diversas obras da autoria de Le Corbusier, tornaram-
se imprescindíveis para perceber a sua visão e intenção ao realizar cada trabalho - 
o como e o porquê pelo próprio: “Por uma Arquitectura...”, “Oeuvre Complete” e 
“Precisões sobre um estado presente da arquitectura e do urbanismo”. Da mesma 
forma, a opinião e reflexão de alguns arquitectos teóricos e críticos foram 
essenciais para enriquecer e expandir a nossa perspectiva: Keneth Frampton, 
Collin Rowe, Geoffrey Baker, William Curtis, Tim Benton, Max Risselada, e 
Jacques Sbriglio.  
No âmbito português, destacamos a leitura de Os Verdes Anos da Arquitectura 
Portuguesa dos Anos 50 de Ana Tostões; do Percurso: Arquitectura Portuguesa 
1939/ 1974 de Sérgio Fernandez; de Ruy d'Athouguia: a modernidade em aberto de 
                                                            
1 Muitas ideias Modernas nasceram na Répulica Alemã de Weimar. Ver em PINSON, Daniel; "Architecture et 
modernité", pág. 24. 




Graça Correia e ODAM: valores modernos e a confrontação com a realidade 
produtiva de Edite Rosa, bem como de diversos artigos em publicações periódicas 
das quais salientamos inúmeros volumes da Revista Arquitectura. Outras obras 
foram importantes para chegar a alguns entendimentos relativos à 
contextualização do Moderno em Portugal e não devem ser descuradas, por 
exemplo, Ser ou Não Ser Moderno de José Fernando Gonçalves. 
Assim, o trabalho estrutura-se em duas partes fundamentais. Na primeira, 
objectivamo-nos a fazer uma revisão bibliográfica da obra de Le Corbusier, 
incindindo na sua fase Purista desde 1915. Em que desenvolve o sistema Dom-ino 
e tira o máximo partido das novas potencialidades espaciais até à formulação do 
vocabulário para uma nova arquitectura que constitui a villa Savoye. Encerramos 
essa pesquisa com a villa Shodan em Argel, na qual fixa os Cinco Pontos e mostra 
um outro lado da arquitectura moderna que aqui entra em sintonia com a tradição 
e cultura de Ahmedabad. 
Na segunda parte, dedicamo-nos a investigar de que maneira a primeira 
aprendizagem se torna importante e visível em Portugal. Questionamo-nos de que 
maneira o trabalho e pensamento do arquitecto suíço terá influenciado o 
desenvolvimento da nossa arquitectura, que até aos anos 40 verificou uma 
situação de estagnação e pessimismo aliada à repressão do poder político. 
Nesse sentido, escolhemos quatro casos no contexto português que nos parecem 
ilustrar perfeitamente a importância de Le Corbusier no quadro que compõe o 
amadurecimento da produção arquitectónica moderna do nosso país. São eles 
Viana de Lima e Celestino de Castro, João Andresen e Fernando Távora, 
pertencentes a duas gerações distintas que com as suas obras demostram o 
período, de curta duração, que foi definitivo para a concretização de uma 




necessidade inquestionável de assimilar os dogmas do Movimento Moderno, 
numa situação de exaltação da modernidade, retomando os modelos formais e os 
modelos sociais e políticos das vanguardas europeias do início do século. Por 
outro lado, uma segunda fase em que acontece um momento de paragem e de 
reflexão vem contrapor-se, equacionando o valor do "tempo português"3, ou seja, a 
necessidade imprescindível de contextualizar os modelos no sítio, no território 
nacional. 
Primeiramente, e para demonstrar a primeira fase de aceitação e o enaltecimento 
dos modelos externos, referimo-nos a Viana de Lima enquanto figura primordial 
que traduz toda a inquietação de um grupo que por essa altura se formava - a 
ODAM4 - e que se apoiava em Le Corbusier como personagem central.5 Deste 
autor iremos analisar a Casa Honório de Lima a título de primeira construção do 
arquitecto e de primeiro exemplo que melhor traduz a aplicação dos cinco pontos 
da Nova Arquitectura de Le Corbusier. De seguida, abordaremos a Casa Joaquim 
Costa de Celestino de Castro, que durante o seu percurso procurou inspiração em 
Le Corbusier, e que concretiza nesta obra a noção da casa como uma máquina de 
habitar na verdadeira acepção corbusiana. Entretanto, apresentamos João 
Andresen com o projecto do Concurso para a Casa no Alto Rodízio, importante 
pela introdução da problemática do Concurso Público no panorama nacional da 
arquitectura e pela utilização das premissas corbusianas. No entanto, é de notar 
que envereda já por outro rumo, o da contextualização e da preocupação com os 
valores tradicionais, cuja contribuição de Fernando Távora, com a Casa de Férias 
em Ofir será importantíssima para a fixação desta tentativa de reencontro com a 
                                                            
3 Tostões, Ana. "Os verdes Anos na Arquitectura Portuguesa nos Anos 50", pág. 176. 
4 Organização dos Arquitectos Modernos. 
5 "O Grupo ODAM procurará, inspiração inicial sobretudo, na linguagem austera, despojada e igualitária das 
experiências racionalistas centro europeias dos anos 20 e 30, e sobretudo muito apoiados na figura central de Le 

















Durante a primeira metade do século XX, a estética arquitectónica sofre uma 
alteração completa por todo o mundo. Hoje em dia, convencionalmente, atribui-se 
a essa fase de desenvolvimento e âmago no processo de mudança na arquitectura, 
de Movimento Moderno. Esse Movimento teve início na década posterior a 1914, e 
atingiu o culminar no final da década de 20, e após a Segunda Guerra Mundial, 
explodiu como uma bomba de efeito retardado.6 
"O movimento da arquitectura moderna atribui à racionalidade da construção o 
papel eminente da gramática formal da linguagem que se procurava"7, e a adopção 
generalizada das novas tecnologias, aliada ao contributo do debate político e social 
que se fazia sentir na europa dos anos 20, iria permitir um novo rumo. 
                                                            
6 Cf. SUMMERSON, John. A Linguagem Clássica da Arquitectura, pág. 109. 
7 TOSTÕES, Ana apud CORREIA, Graça; Ruy d'Athouguia: a modernidade em aberto, pág. 16. 
A Natureza do Gótico (“The Nature of Gothic”) de John Ruskin com ornamentações de William Morris 1892.
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O trabalho de Le Corbusier constitui certamente parte da mais influente e 
importante arquitectura do século XX. Na sua fase "clássica" ele realizou notáveis 
conquistas pioneiras para o desenvolvimento da Arquitectura Moderna. 
A sua arquitectura, herdeira de William Morris, das Arts and Crafts e das 
vanguardas artísticas, exemplifica muito bem uma modernidade verosímil que 
reflecte o espírito da máquina. 8  
Para compreender a sua obra é de todo necessário atentar na conjuntura 
económica e cultural que se verificava nos anos que precederam a Primeira Guerra 
Mundial na França, país representante da vanguarda na engenharia moderna e 
palco de grande parte da obra deste arquitecto.  
A economia francesa apresentava uma estabilidade especial conferida pelo 
equilíbrio demográfico. Não existiam problemas quantitativos quer no que diz 
respeito ao aumento da população, quer ao nível do desenvolvimento das 
actividades económicas, particularmente a nível da agricultura e da indústria. 
Com a estabilidade da vida no campo e na cidade, os problemas que se 
verificavam eram do âmbito qualitativo: melhoramento do aparato produtivo, da 
habitação e dos serviços.9  
Nesse sentido, a história da construção tem um papel fundamental. Por um lado, o 
advento da engenharia acontece com o desenvolvimento e a utilização dos novos 
materiais, por outro, a formação especializada do engenheiro em 1750 que se 
torna possível pela Fundação da École des Ponts et Chaussées.  
A concepção arquitectónica que primava pela composição começa, então, a ser 
substituída por uma concepção estrutural definida pela matéria, tendo em conta 
uma finalidade. 
                                                            
8 Cf. CORREIA, Graça; "Ruy d'Athouguia: a modernidade em aberto", pág 16. 
9 Cf. BENEVOLO, Leonardo. "Historia de la arquitectura moderna", pág. 477. 
Cima: Perspectiva da Citté Industrielle 1901-1904 - Tony Garnier.
Baixo: Villa Hennebique, Boug-la-Reine 1904 - François Hennebique.
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A arquitectura dos engenheiros (como se passou a designar), que era revelada nas 
obras pioneiras realizadas inicialmente com ferro, influenciou profundamente o 
desenvolvimento da arquitectura moderna. "À noção clássica de forma e de 
proporção acrescentava-se a necessidade de ter em conta o material com que se 
construía. Por isso se pode afirmar que as transformações na construção do século 
XX decorrem fundamentalmente da influência dos progressos técnicos quer sobre o 
universo dos materiais de construção, quer sobre o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento dos sistemas."10 
Nesta linha de pensamento, que valoriza o material, é preciso referir não só a 
importância do ferro como as descobertas no campo do cimento. Na passagem do 
século XIX para o século XX acontecem as primeiras conquistas na técnica do 
betão armado em França. François Hennebique (1842–1921) e o seu discípulo 
Robert Maillart (1872–1940) foram os percussores da introdução da "nova técnica" 
na arquitectura francesa. 
A estes seguem-se Auguste Perret (1874–1954) e Tony Garnier (1869–1948)11 que, 
na primeira década de 1900, realizavam a última tentativa de ampliar a poética do 
classicismo, separando-a das fórmulas académicas para a adaptar às exigências da 
sociedade moderna.12  
A importância de Le Corbusier, ao trabalhar com Perret, como iremos ver, 
começa a evidenciar-se enquanto se desenvolve a experiência da Art Nouveau 
noutros países e, em França, já se participa na polémica internacional com uma 
audaz renovação da construção civil e dos tipos arquitectónicos não insdustriais.  
                                                            
10 TOSTÕES, Ana. "Construção moderna: as grandes mudanças do século XX", pág. 1. 
11 Le Corbusier conhece Tony Garnier, o grande prémio da arquitectura das Belas Artes e o estudioso de 
Roma, em Lyon durante 1907. Ver CORBUSIER, Le; "Oeuvre Complète vol.1 1910-1929 " (introdução). 




"Em França, a vanguarda é todavia uma forma necessária de renovação da cultura 
artística e é preciso que os inovadores saibam sair a céu aberto, atacando as 
instituições existentes desde o exterior."13 De acordo com o transcrito Benevolo 
defende nos seus textos a necessidade de uma iniciativa individual para combater 
o sistema e dá o mérito a Le Corbusier, que apesar de ser confrontado com as 
tradições do seu país, mantém uma afinidade com o movimento internacional. A 
Bauhaus, enquanto centro ideal do movimento moderno, constitui uma 
experiência colectiva, admitindo as contribuições procedentes de qualquer parte 
do mundo. Já a experiência individual de Le Corbusier, constitui uma unidade 
virtual capaz de persuadir as pessoas de vários lugares (e de várias épocas). A sua 
capacidade inventiva incutia a marca da personalidade nas suas obras. 
Assim, podemos aceitá-lo como o mediador do movimento moderno da tradição 




13 BENEVOLO, Leonardo; "Historia de la arquitetura moderna", pág. 466 (Tradução livre da autora).  
Owen Jones, “The Grammar of Ornament” 1910
Cima: Motivos egípcios baseados em formas naturais.
Esboço de Le Corbusier
Baixo: Estudo de ramos e pinhas em aguarela, 1903-1904.
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Início! "As primeiras obras do artista..." 
(as villas) 
A École des Beaux-Arts, representava a continuidade da cultura 
construtiva baseada em valores históricos, cuja faceta 
funcionalista de Le Corbusier podia facilmente contrariar. Por 
outro lado, como "um artista", Le Corbusier propagava a 
composição das suas próprias formas puristas com a ajuda de leis 
geométricas para conseguir a forma, como os arquitectos 
Michelangelo ou Blondel tinham demonstrado.14  
Gast Klaus-Peter 
La Chaux-de-Fonds é o centro das actividades iniciais de Le Corbusier, e serve 
para enquadrar a sua vida e trabalho. É aqui que o arquitecto nasce a 6 de Outubro 
de 1887. O pai era artesão numa fábrica de relógios e a mãe professora de música. 
Aos 13 anos entra para a L'École d'Art e poucos anos depois constrói as suas 
primeiras casas.15 
Estas casas correspondem ao período 1906–190716 e baseiam-se num repertório de 
formas regionalistas. A sua inspiração proveio do director da Escola, Charles 
l'Eplattenier, que para além de incutir no jovem estudante a noção romântica de 
viagem, como ampliação de conhecimentos17, era um seguidor atento dos escritos 
                                                            
14 KLAUS-PETER, Gast, "Le Corbusier : Paris-Chandigarh", pág. 9 (Tradução livre da autora). 
15 Cf. ZAKNIC, Ivan; Review Le Corbusier Sans Fin Voyage d' Oriente: Carnets by Le Corbusier, Journal of 
Architectural Education, vol. 42; nº 3 (pg. 49-59), pág. 51. 
16 Cf. CURTIS, William, "Le Corbusier Architect of the Century", pág. 13. 
17 MARTINS, Carlos A. Ferreira; Leitura Crítica. apud CORBUSIER, Le; "Precisões sobre um estado presente 
da arquitectura e do urbanismo", pág. 267. 
Villa Fallet (1905-07), Le Corbusier
Cima: Alçado Nascente
Baixo: Detalhes da decoração.
29
Le Corbusier
de John Ruskin sobre rochas e plantas, e das ideias de Owen Jones, quanto à 
abstracção geométrica da flora local18.  
Podemos assumir estes primeiros edifícios como uma pequena amostra de Art 
Nouveau19, mas o seu papel é importante para o futuro Le Corbusier, na medida 
em que contemplam a transformação das formas naturais em símbolos 
geométricos.  
A árvore do pinheiro ganha uma importante simbologia. Considerado, por 
excelência, um símbolo das montanhas da região de Jura, era também um tema 
principal ligado ao regionalismo do movimento artístico de La Chaux-de-Fonds.20 
O símbolo parece inspirar todos os detalhes na Casa Fallet (1905). Na escola de 
Jeanneret incutia-se a análise cuidadosa desta figura em todos os alunos, a 
simplicidade da sua forma e a sua figuração a partir da translação de um triângulo. 
Estes ensinamentos demonstram-se preponderantes durante toda a sua vida e em 
todo o seu trabalho, "a árvore, inquestionavelmente ocupou um papel principal no 
seu trabalho criativo"21.  
Posteriormente, quando se estabelece em Paris, entre 1907 e 191722, Le Corbusier 
realiza a jornada que lhe proporciona os mais variados conhecimentos e 
complementa a sua formação. Esta tem origem em 1907, tendo Itália como 
primeiro destino. Aqui toma contacto com exemplos medievais, passando por 
Milão, Florença, Siena, Bolonha, Pádua, Monte Gargano e Veneza. O culminar 
desta viagem, a experiência mais profunda tem lugar no convento dos cartuxos de 
                                                            
18 Owen Jones autor do livro "The Grammar of Ornament" (A Gramática do Ornamento - 1856) que era um 
compêndio definitivo de arte decorativa. 
19 Cf. CURTIS, William; "Le Corbusier: Architect of the Century", pág. 14. 
20 Cf. ZAKNIC, Ivan; Review Le Corbusier Sans Fin Voyage d' Oriente: Carnets by Le Corbusier, Journal of 
Architectural Education, vol. 42; nº 3 (pg. 49-59), pág. 51. 
21 SEKLER, Patricia; apud ZAKNIC, Ivan; Review Le Corbusier Sans Fin Voyage d'Oriente: Carnets by Le 
Corbusier, Journal of Architectural Education, vol. 42; nº 3 (pág. 49-59) (Tradução livre da autora) 
22 Cf. CURTIS, William; "Le Corbusier: Architect of the Century", pág. 14. 
5 bis Rue de Franklin, Paris 1903 - Auguste Perret.
Cima Esquerda: Foto da fachada.
Cima Direita: Planta.
Cuno House, Hagen (1907-1911) - Peter Behrens.




Ema.23 De 1907 a 1908), visita Viena, onde conhece o trabalho de Otto Wagner e 
Josef Hoffmann. Mais tarde, em 1908 vai a Paris, onde fica a trabalhar 
temporariamente com August Perret e de quem herda a predilecção pelo betão 
armado, e o interesse pelas teorias racionalistas do século XIX.  
Apesar de Perret se referir ao betão como "um "ornamento", que sempre esconde 
alguma falha na construção"24, a sua influência foi fundamental para a 
transformação intelectual de Le Corbusier, como este corrobora na obra Oeuvre 
Complète, "Perret teve a ousadia de construir em betão armado e como Anatole de 
Baudot antes dele, também insistiu que esta forma de construir estava destinada a 
revolucionar a arquitectura" e inclusive questiona-se se as pessoas perceberiam o 
papel heróico que Perret representa em 1908 e 1909. 
Em 1910, na sua passagem por Berlim, para além de trabalhar com Peter Behrens 
é ainda confrontado com os ideais da Deutscher Werkbund, depreendendo desta 
experiência a ideia de que o arquitecto devia aliar o desenho à mecanização e à 
produção em massa. 
Em 1911, parte na jornada à descoberta do Mediterrâneo - a "Viagem do Oriente" 
- e com o seu amigo Auguste Klipstein viajam desde os Balcãs à Turquia, 
seguindo-se a Grécia e a Itália. No resumo da viagem cataloga a arquitetura 
apropriada para a região como "bold in form, sober in detail, white or ochre in 
colour"25.  
Neste percurso, algumas obras são marcantes para a consolidação das suas ideias. 
Em Atenas concentra-se no Partenon, no núcleo de valores essenciais que 
                                                            
23 O convento na região Toscana proporcionou a LeCorbusier o conhecimento dos seus habitantes em 
sociedade, aí viu materializada parte de algumas das suas ideias socialistas utópicas (que herdara de Garnier e 
em parte, de L'Eplattenier) que, posteriormente foram elaboradas fisicamente em propostas arquitectónicas e 
urbanas. Ver FRAMPTON, Kenneth. "Historia Critica da Arquitectura Moderna", pág.180. 
24 CORBUSIER, Le; "Oeuvre Complète vol. 1910-1929", introdução (Tradução livre da autora). 
25 CURTIS, William; "Le Corbusier: Architect of the Century", pág. 14. 
Villa Shwob (1916), Le Corbusier.
Cima: Villa Shwob Alçado Noroeste.
Meio Esquerda: Alçado Norte.
Baixo Esquerda: Alçado Sudoeste.
Baixo Direita: Planta Rés-de-Chão.
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contrariava a banalização dos pormenores clássicos. Em Pompeia, a House of 
Silver Wedding e a House of Tragic Poet, revelam-lhe leves hierarquias no 
manuseamento de eixos e vistas. Em Roma estuda o Panteão, o Coliseu e as 
Termas, cujas estruturas de suporte e os ousados volumes de luz e sombra o 
inspiram e o levam à exaltação da geometria primária, das formas do cubo, da 
esfera, da pirâmide, do cone e do cilindro.  
A influência destas viagens e o consequente contacto com estes edifícios, está 
desde logo presente nos trabalhos que Jeanneret realiza entre 1912 e 1916. Em 
1912, de regresso a La Chaux-de-Fonds, abre o seu primeiro escritório, depois de 
ter sido nomeado professor numa escola local - Atelier's de Art (onde acaba por se 
formar)26. Dois anos depois, em conjunto com Max Dubois desenvolve o 
revolucionário conceito "Dom-ino", que em 1916 estava preparado para aplicar na 
villa para Anatole Shwob, conhecida como villa Turque27. Este edifício caracteriza-
se pela sua linguagem palladiana, Le Corbusier aplica o sistema de intercolúnios 
alternadamente largos e estreitos e adopta a simetria na planta28. A planta insere-se 
dentro do quadrado e existem alguns terraços que são projectados, trazendo o 
exterior para o interior do edifício. 
A villa Shwob, no papel das primeiras casas com a estrutura em betão armado na 
Europa29, representa o início da criação de um padrão reproduzido nas villas de Le 
Corbusier dos anos 20. 
  
                                                            
26 Cf. ZAKNIC, Ivan; Review Le Corbusier Sans Fin Voyage d' Oriente: Carnets by Le Corbusier, Journal of 
Architectural Education, vol. 42; nº 3 (pg. 49-59), pág. 51. 
27 Ao mesmo tempo que é a primeira vez que Le Corbusier constrói uma casa em termos honoríficos, isto é, 
como um palácio; o nome deve-se ao facto de fazer a evocação erótica de um harém. Ver FRAMPTON, 
Kenneth; "História Crítica da Arquitectura Moderna", pág. 182. 
28 Cf. FRAMPTON, Kenneth; "História Crítica da Arquitectura Moderna", pág. 179. 




A Máquina de habitar 
(O sistema Dom-ino) 
"É sempre vista [a conhecida perspectiva do sistema Dom-ino] como um ícone e um 
paradigma estrutural, um exemplo do potencial da nova tecnologia naquela época, 
uma unidade prototípica que expressa a produção massiva, repetição e tudo mais. A 
famosa perspectiva desenhada é citada por Rowe como o estabelecimento didático 
inicial dos conceitos espaciais do movimento moderno."30  
Com a devastação da Flandres, no início da Primeira Grande Guerra, e a 
impetuosa necessidade de reconstrução, Le Corbusier reconhece que as mudanças 
na arquitectura moderna têm de ser alcançadas rapidamente. Assim, em 
Dezembro de 1914, o mestre suíço faz os seus primeiros estudos para um novo 
sistema construtivo e estético que procura a forma arquitectónica depurada e livre 
que resulta num "esqueleto", conseguindo "um sistema estrutural - um esqueleto31 - 
completamente independente das funções da planta da casa: este esqueleto engloba 
simplesmente as lajes e a escada"32. 
O sistema resume elementos padronizados, associáveis entre si, que possibilitando 
a rapidez e a simplicidade da construção, além de permitir a concentração de 
cargas em determinados pontos do edifício permitem que as paredes se libertem 
resultando em disposições largas e ritmadas que permitem fazer verdadeira 
arquitectura33. Estas paredes, ao perderem função de suporte põem fim às 
restrições tradicionais tanto em planta como em alçado. 
                                                            
30 EISEMAN, Peter. apud HAYS, K. Michael (ed.);"Oppositions reader : selected readings from a journal for 
ideas and criticism in architecture, 1973-1984", pág. 288. (Tradução livre da autora) 
31 Tradução livre;"un système de structure - ossature - complètement indépendant des fonctions du plan de la 
maison" Ver CORBUSIER, Le, "Oeuvre Complète vol. 1 1910- 1929", pág. 20. 
32 CORBUSIER; "Le, "Oeuvre Complète vol.1 1910- 1929", pág. 20. (Tradução da autora) 
33 CORBUSIER, Le; "Por Uma Arquitectura", pág. 162. 
Interior da casa Dom-ino, Le Corbusier (1915).
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O sistema Dom-ino representa o início da revolução da arquitectura e do 
planeamento urbano34, preconizando uma década mais tarde, os Cinco Pontos de 
uma Nova Arquitectura. 
(A casa) 
L.C. 1915. Interior de uma casa "Dominó". Janelas em série, 
portas em série, armários embutidos em série; ajusta-se dois a 
dois, quatro, doze elementos de janelas, uma porta com uma 
imposta, ou duas portas com duas impostas ou ainda duas portas 
sem impostas etc., armários embutidos com o alto envidraçado e 
gavetas em baixo formando bibliotecas, cômodas, buffets de 
serviço etc. Todos esses elementos, que são fornecidos pela grande 
indústria, são estabelecidos sobre um módulo comum; eles se 
adaptam uns contra os outros exactamente. A ossatura da casa, 
tendo sido fundida, eles são justapostos uns contra os outros no 
edifício vazio mantendo-se provisoriamente com ripados; executa-
se de trás para diante operações habituais e ganha-se meses. 
Ganha-se também a unidade arquitetural de uma importância 
capital e com o módulo a proporção penetra por si mesma na 
casa."35 
O sistema Dom-ino abriu as portas à transformação da ideia ou conceito de casa. 
"A casa não será mais essa coisa espessa que pretende desafiar os séculos e que é o 
objeto opulento através do qual se manifesta a riqueza; ela será um instrumento, da 
mesma forma que o é o automóvel. [...] se encararmos a questão de um ponto de 
vista crítico e objectivo, chegaremos à casa instrumento, casa em série acessível a 
                                                            
34 CURTIS, William; "Le Corbusier Architect of the Century", pág. 15. 




todos, incomparavelmente mais sadia que a antiga (e moralmente36 também) e bela 
pela estética dos instrumentos de trabalho que acompanham a nossa existência."37 
Ao longo do trabalho de Le Corbusier, verificamos que a era da máquina e a sua 
evolução não passa despercebida às suas preocupações. Compreender a mudança 
de um espírito suscitado pelo mecanicismo torna-se essencial: "Há um espírito 
novo: é […] o espírito de construção e de síntese guiado por uma concepção clara."38  
A sociedade, que ainda refletia as problemáticas causadas pela guerra, favorecia o 
seu desejo de superar o contraste entre progresso técnico e evolução artística. Não 
se podia construir casas a um custo compatível com a economia geral do país."O 
problema que assume um carácter de urgência, em todos os países, é o da construção 
de casas necessárias ao alojamento das multidões que o fenómeno maquinista 
concentrou nas grandes cidades. A descrição é inútil. Os fatos aí estão. Colocou-se o 
problema da quantidade. Além do mais, impõe-se uma rigorosa economia e 
sabemos o motivo."39 Daqui inferimos que para Le Corbusier alojar o Homem era 
da maior importância, garantir-lhe um abrigo contra os intrusos, o frio, o calor, 
etc., bem como assegurar pisos iluminados que facilitassem a circulação entre os 
diferentes espaços da casa faziam parte da ordem de trabalhos. 
Assim o arquitecto faz um reparo à arquitectura, em que aponta para a 
necessidade de esta ser encarada de uma nova maneira40, para aquela, em que 
através da observação dos objectos naturais e artificiais, é possível chegar aos 
novos princípios da sua formulação. Entre resultados quantitativos e qualitativos, 
define técnica e arte como dois valores paralelos: "O engenheiro, inspirado pela lei 
                                                            
36 "O princípio da casa em série mostra o seu valor moral: um certo laço comum entre a habitação do rico e a 
do pobre, uma decência na habitação do rico.", Ver CORBUSIER, Le; "Por Uma Arquitectura", pág.166. 
37 CORBUSIER, LE; "Por Uma Arquitectura", pág. 166. 
38 CORBUSIER, Le; "Por Uma arquitectura", pág. 59. 
39 Relatório da Quarta Conferência de 10 de outubro de 1929. Ver CORBUSIER, Le; "Precisões sobre um 
estado presente da arquitectura e do urbanismo", pág.93. 
40 Le Corbusier não apela à criação de um novo sistema de ensino ou de produção, mas para a percepção da 
necessidade de uma nova arquitectura. 
Cima: Partenon comparado com a perfeição automóvel em Vers une Architecture.
Casa Citrohan (1921), Le Corbusier




de economia e conduzido pelo cálculo, nos põe de acordo com as leis do universo. 
[...] O arquitecto, ordenando formas, realiza uma ordem que é pura criação de seu 
espírito."41 
E nesse contexto, dá três conselhos ("três lembretes") aos arquitectos: volumes 
simples; superfícies definidas mediante as linhas directrizes (e geratrizes) dos 
volumes - os traçados reguladores aos quais a arquitectura se devia subordinar; e a 
planta como elemento gerador. 
O caminho a seguir pela arquitectura com grandes variações no âmbito técnico e 
económico só poderia rematar-se numa revolução arquitectónica. Como afirma 
Curtis, Corbusier sentia-se "insatisfeito com o eclectismo do séc. XIX, com a Arte 
Nova e com os vários "estilos" ele precisou de um vocabulário adequado às suas 
ideias particulares e ao gosto pela geometria, e que se relacionasse com o "mundo 
mecanizado" no qual vivia."42 
O novo século despertava a necessidade de rever a casa como um organismo 
material, uma "máquina de morar"43. É assim que anos mais tarde, em Por Uma 
Arquitectura44, Le Corbusier traduz a nova "filosofia" de casa comparando-a ao 
automóvel. O arquitecto associa simbolicamente o automóvel - a máquina - com a 
perfeição do Partenon (447 a 434 a. C.), e afirma que será este objecto material a 
representar a nova era, servindo-se dele como desafio para realizar a nova casa. 
                                                            
41CORBUSIER, Le, "Por Uma Arquitectura", pág. XXIX. 
42 CURTIS, William; "Modern Architecture since 1900", pág. 168. (Tradução livre da autora). 
43 A máquina de morar é assim baptizada em 1921 por Le Corbusier na Esprit Noveau. "Se a expressão 
provocou furor é porque contém o termo "máquina", que representa evidentemente para todos os espíritos a 
noção de funcionamento, rendimento, trabalho, produto. O termo "morar" representando precisamente as 
noções de ética, status, organização da existência, sobre os quais reina o mais total desacordo." Ver 
CORBUSIER, Le; "Precisões sobre um estado presente da arquitectura e do urbanismo", pág. 94. 
44 A versão original, Vers une Architecture, que data de 1923, reúne os artigos que foi publicando na revista 
L'Esprit Noveau (Espírito Novo). Esta foi fundada por ele mesmo e em conjunto com Ozenfant no ano 1920. 
Le Corbusier ao juntar-se com Ozenfant em 1919 funda o movimento Purista, que estabelecia, como o 
neoplasticismo, algumas regras formais - o emprego de formas simples, a harmonia entre os processos de arte 
e os da natureza - que se podiam aplicar indiferentemente à pintura, escultura e arquitectura. Ver 
BENEVOLO, Leonardo "Historia de la Arquitectura Moderna", pág. 463. 
Cima: Um transatlântico - Le Lamoricière, Vers une Architecture 
Baixo: Um aeroplano - Farman Goliath (1920), Vers une Architecture
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Ideia que concretiza no protótipo da Citrohan: uma casa como um automóvel, 
concebida e organizada como um ónibus ou uma cabine de navio. As necessidades 
atuais da habitação podem ser precisas e exigem uma solução. É preciso agir contra 
a antiga casa que usava mal o espaço. É preciso (necessidade atual: preço de custo) 
considerar a casa como uma máquina de morar ou como uma ferramenta."45 
A admiração do arquitecto suíço pelo fabricante de automóveis - Henry Ford - 
relacionado com as ideias de Gabriel Voisin reforça a sua teoria de que a 
arquitectura doravante procura inspiração nos métodos de construção empregues 
na indústria.46 Culminando na identificação dos elementos da nova arquitectura 
nos produtos industriais, para além dos automóveis, os barcos e os aeroplanos 
A Citrohan, cujo nome era a analogia com o nome da fábrica de veículos Citrohen, 
é importante no percurso de Le Corbusier, pois este apologista do conceito de 
standardização, resumia nesta casa os princípios iniciais: a produção em série das 
casas Dom-ino, as moradias mediterrânicas cúbicas 47, e os transatlânticos que ele 
tanto admirava pela sua "temeridade e disciplina de harmonia, que como ele 
descreve, representavam a majestade das soluções decorrentes de um problema bem 
formulado e requeridas por este século de grande esforço"48. 
Os meios da nova arquitectura são: as relações que valorizam os materiais, o 
exterior como projecção do interior, a forma extraída da natureza e transformada 




45 CORBUSIER, Le; "Por Uma Arquitectura", pág. 170. 
46 Cf. CURTIS, William; "Le Corbusier Ideas y Formas", pág. 48. 
47 Moradias típicas com as superfícies pintadas de branco que ele tivera oportunidade de conhecer nas suas 
viagens. 
48 CORBUSIER, Le; "Por Uma Arquitectura", pág. 68. 




Os Cinco Pontos da Nova Arquitectura 
A planta "livre", a fachada "livre", os pilares que deixam "livre" o 
terreno por baixo do edifício, o terraço-jardim que implica o uso 
"livre" da cobertura, inclusivamente a janela longitudinal como 
elemento comprovativo de que a fachada foi "liberta" da armação 
estrutural. 50 
Bruno Zevi 
Em 1926, Le Corbusier teve sucesso em unir diversas ideias numa síntese coerente. 
Com efeito, o arquitecto consolida os cinco pontos de uma nova arquitectura onde 
se inclui: a coluna - os pilotis elevando a massa do chão; o telhado jardim, repondo 
a área do solo ocupada pela casa; a planta livre, encontrada através da separação 
das paredes que dividem o espaço das colunas que suportam a carga; a janela em 
faixa a toda a largura; e a fachada livre, o corolário da planta livre no plano 
vertical. 
Os pilotis, o elemento central. Possibilitam que os edifícios se adaptem melhor aos 
terrenos em que se inserem. Afastam a vivenda do terreno e deixam-na suspensa 
no ar. O jardim passa por debaixo do edifício (e por cima dele na cobertura). A 
superfície do terreno fica liberta aos transportes, à função de circulação.  
O terraços-jardim fornece isolamento para as coberturas planas. Com a aplicação 
do betão armado, os telhados tradicionais deixam de ser viáveis, uma vez que era 
necessário controlar o escoamento das águas pluviais. O objectivo era manter a 
humidade e com isso a temperatura adequada ao novo material, a fim de evitar 
roturas. 
                                                            
50 ZEVI, Bruno; "A Linguagem da Arquitectura Moderna", pág. 23. 
Cima: Bairro Weissenhof, Stutgart.
Baixo: Casa geminada, Le Corbusier 1927.
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A planta livre, proporciona uma racionalidade flexível, precisamente, porque a 
planta já não está condicionada às paredes portantes. Agora, o novo sistema de 
vigas e pilares permite encaixar espaços de diferentes tamanhos, adequados a cada 
função. 
A fachada livre, passa a ser talhada para aproveitar ao máximo as várias posições 
do sol. Teoricamente, qualquer tipo de abertura poderia existir dependendo de 
exigências de vista, clima, privacidade e composição. As fachadas são agora 
ligeiras membranas de paredes soltas, ou janelas. 
A fenêtre en longuer, a janela longitudinal que corre em toda a largura da fachada. 
"Uma solução prática (optimização da iluminação em localizações urbanas 
escuras), como uma solução estrutural simbolicamente carregada (a ideia de 
"chãos" iluminados demonstrando as vantagens das lajes de betão de concreto 
armado em balanço), como uma solução "orgânica" (oferecendo uma abertura 
natural para a paisagem) e finalmente uma solução estética (uma "solução de 
fachada", a fachada livre)."51 
Apesar de já estarem consolidados e enumerados os cinco pontos aparecem 
publicados pela primeira vez, na Exposição de Weissenhof Siedlung em Stuttgart, 
em 1927.52 
 
(As 4 composições) 
Recuando a 1922, quando Le Corbusier se associa com o seu primo, Pierre 
Jeanneret; estudamos a partilha de vontade e o esforço para criar a célula da 
vivenda económica repetível em grande série. Ao recorrerem a métodos 
                                                            
51 BENTON, Tim; "Le Corbusier Architect of Century", pág. 46. 
52 Deutscher Werkbund, Bau und Wohnung, Stuttgart em 1927. Ver RISSELADA, Max; "Raumplan vs Plan 
Libre", pág. 47. 
Sketch das Quatro Composições, Le Corbusier em Oéuvre Complète.
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semelhantes de classificação, dimensionamento, circulação, composição e 
proporcionamento, os dois trabalham quatro tipos distintos de plantas com 
características próprias, que como o arquitecto suiço afirma em Precisões, não 
passavam de variações de layouts para as casas baseadas nos "Cinco pontos da nova 
arquitectura".53 
O seu sketch dos diferenciados modos de composição é importante, em nosso 
entender, permite examinar o maior ou menor estreitamento nas relações entre 
estrutura e forma, e programa. Os quatro projectos das quatro villas mostram 
esquematicamente e cronologicamente a variação, que a influência da construção 
pode exercer sobre a concepção da forma do edifício. 
  
                                                            
53 CORBUSIER, Le; "Precisões sobre um estado presente da arquitectura e do urbanismo", pág.138. 
Villa La Roche - Jeanneret (1923-1924)
Cima: Foto exterior da galeira de arte, La Roche.
Baixo Esquerda: Imagem do acesso pela Jeanneret-Raaf.
Baixo Direita: Planta de implantação. 8-10, square du Docteur Blanche, Paris.
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A Casa La Roche-Jeanneret (1923-1924) serviu de modelo para a primeira 
composição.  
O terreno onde se localiza esta villa é peculiar. O edifício em forma de L, ocupa 
uma parcela no beco Square du Docteur Blanche e está rodeado pelos jardins 
traseiros das propriedades circundantes. 
O projecto engloba duas fracções para dois clientes. Uma parte pensada para o 
banqueiro suiço Raoul La Roche, e a outra para o seu irmão Albert Jeanneret e a 
sua nova esposa Lotti Raaf com as suas 3 filhas.  
A organização funcional da habitação geminada estava então condicionada pelas 
exigências e necessidades de cada cliente. Assim, a parte destinada a Jeanneret - 
Raaf apenas acolhe a função de residência, cuja organização funcional se distribui 
por 3 pisos. O piso térreo associa as áreas de serviços, garagem, quarto, cozinha e 
sala de jantar do empregado, com um escritório e o átrio da entrada. Este permite 
o acesso ao primeiro piso, que corresponde à zona de quartos, dois virados para a 
fachada principal, com ligação ao boudoir e um paralelo com acesso privilegiado 
ao terraço. No segundo piso encontramos os espaços com carácter mais público: a 
cozinha e as salas. O acesso vertical, tem um papel importante pois interliga o 
programa dos vários pisos. 
A outra parte, para responder às necessidades de La Roche deveria interligar as 
funções de habitação e galeria, para expor a sua colecção de arte. Le Corbusier 
respondeu adequadamente e originalmente a esta encomenda ao dividir o espaço 
da moradia em duas categorias distintas, a pública e a privada, servido por duas 
escadarias que partem do hall de entrada. Uma ala do edifício associa a área de 
recepção à galeria de arte aberta ao público e, a outra, uma residência adequada ao 
proprietário. 
Legenda:
1- Átrio de Entrada
2- Quarto de hóspede
3- sala de jantar do serviçal






10- Galeria de Arte
11- Vazio sobre o átrio





17- Quarto do serviçal
18- Livraria
19- Casa de banho
20-Quarto “Purista”








Os compartimentos organizam-se em 3 pisos, e o átrio de entrada marca a divisão 
da organização programática. No domínio público, à sua esquerda, o programa 
decompõe-se pelo quarto de hóspedes no piso térreo, a galeria de arte no primeiro 
andar, e a biblioteca no segundo. O domínio privado, à direita, organiza-se com o 
quarto do porteiro e a cozinha no piso térreo, sala de jantar e despensa no 
primeiro andar com acesso ao terraço e o quarto "purista" de Raoul La Roche, no 
segundo andar, precedido por um quarto de vestir e casa de banho. Finalmente, 
no último piso encontramos o acesso à cobertura ajardinada. 
O projecto, de forma "pitoresca", não é gerado a partir de um volume regular 
básico e não denota a aplicação do Sistema Dominó.  
Formalmente, este edifício tem um papel muito significante, pois lança as 
premissas para a nova linguagem arquitectónica. É o edifício que marca a ruptura 
dos ensaios iniciais do estúdio de Ozenfant e a complexidade das casas posteriores.54 
Por exemplo, os delicados pilotis que suportam a superfície da galeria na villa La 
Roche são importantes, pois representam a primeira aplicação de Le Corbusier 
desse elemento55. 
Esta também foi a primeira vez que Le Corbusier experimentou o conceito de 
cobertura jardim. No projecto em que a área do terreno era limitada, e em que as 
casas apenas tinham um estreito jardim no solo, a cobertura ajardinada permitia 
recuperar o espaço desperdiçado no topo da casa sem gastar muito dinheiro. 
A janela horizontal, que já havia experimentado antes56, torna-se um componente 
central no projecto da La Roche-Jeanneret. A janela que corre a toda a largura da 
                                                            
54 CURTIS, William; "Le Corbusier: Ideas y Formas", pág. 72. (Tradução livre da autora) 
55 Foi através da prática de Auguste Perret, e do projecto "Cities on Pilotis" em 1915, que Le Corbusier 
primeiro entrou em contacto essa ideia. 
56 Nas casas que apontamos verifica-se na Citrohan. 
La Roche -Jeanneret (1923-1924)
Cima: Alçado Poente. 
Meio Esquerda: Rampa da galeria de arte, La Roche.
Meio Direita: Fotografia do átrio de tripla altura.
Baixo: Fotografia interior da galeria de arte, La Roche.
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fachada principal liga as duas casas, encobrindo a respectiva separação. Também a 
podemos ver nas faixas superiores da galeria. 
Também a fachada livre é identificável uma vez que os cinco pontos da nova 
linguagem estão interrelacionados e mantém como fio condutor a nova 
tecnologia, que como W. Oechslin disse, "desencadeará uma nova arquitectura"57. 
O edifício revela os "traçados reguladores" na fachada simétrica. 
Para concluir, uma das principais conquistas neste projecto deve-se à sequência de 
espaços no interior da casa que está ordenada segundo um passeio arquitectural58. 
Entra-se no átrio de tripla altura, que logo apresenta os dois patamares de escadas 
nos lados opostos, no primeiro piso a ponte que corre, logo atrás da janela, liga a 
galeria curva com as partes ortogonais da casa. A parede curva suporta a rampa59 
que conduz ao terraço jardim. É poética esta relação que Le Corbusier pretende 
que o utilizador crie ao percorrer a casa. Associado aos cinco pontos, o conceito 
promenade arquitectural é fundamental para a compreensão desta obra. A 
valorização do percurso como uma estratégia conceitual ordena o interior e o 
exterior. 
Le Corbusier, nos seus apontamentos, mostra que cada corpo é desenhado para 
estar ao lado de seu vizinho, conforme uma razão orgânica. Este esforço para 
desimpedir o interior e definir o exterior, invoca os princípios clássicos na sua 
                                                            
57 OECHSLIN, W. apud SBRIGLIO, J.; "Le Corbusier: Las Villas La Roche-Jeanneret", pág. 122. (Tradução livre 
da autora) 
58 Passeio arquitectural ou promenade architectural é o termo utilizado pela primeira vez na descrição desta 
obra em que Le Corbusier aplica a noção que a Acrópole de Atenas lhe inspira. "The architectural spectacle 
offers itself consecutively to the view; one follows an itinerary and the views develop with great variety." Ver 
CORBUSIER, "Oeuvre Complète vol. 2 1929-1934", pág. 24. 
59 A Rampa é o elemento fulcral para esta "promenade" e para a percepção do espaço moderno ao 
proporcionar uma ascenção despreocupada que favorece o despego acorrentado de experiências perceptivas, 
um continuum espaço-tempo que Le Corbusier não só expressa das experiências cubistas, mas da cultura 
arquitectónica tradicional do Norte de África - "l'escape árabe" (como o próprio escreve em - "Oeuvre 
Complète vol. 2 1929-1934, pág. 24". Ver BALTÁNAS, José; "Le Corbusier: Promenades", pág. 6-7. 
Villa Stein-de-Monzie (1926-1928)
Cima: Fotografia do Alçado Noroeste .
Meio: Fotografia do Alçado Sudeste.
Baixo: Planta de Implantação. 7 Rue du Professeur Victor Pauchet 92420 Vaucresson, Paris.
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organização60, em que a planta é geradora e define todos os volumes da casa, 
remetendo para influências racionalistas francesas do final do século XIX.  
Em suma, este projecto exemplifica e prevê a aplicação dos cinco pontos da nova 
arquitectura. A janela dispõe-se em todo o comprimento. Os pilotis, a planta livre 
e o terraço-jardim também se identificam pontualmente. O resultado final do 
projecto só seria possível pela utilização do betão armado. A liberdade da planta 
da Casa La Roche deriva do Cubismo e da utilização deste novo material. 
As entradas de luz são pensadas e controladas ao detalhe e a superfície 
envidraçada das janelas, pretende que o espaço flua entre interior e exterior.  
As paredes estão pintadas de branco, castanho, cinzento e azul que dá ainda mais 
vida aos interiores e que revela influências neoplasticistas em Le Corbusier61.  
O segundo tipo de composição é representado por uma "caixa" simples localizada 
nos subúrbios de Paris, em Garches. Referimo-nos à villa Stein-de-Monzie, que 
representa este género. Está inserida num terreno muito estreito e é conhecida 
como "Les Terraces".  
Este edifício difere da típica casa de família, uma vez que devia ser capaz de 
albergar duas famílias. Uma parte destinada ao casal Stein e a outra para Gabrielle 
de Monzie. Para além de duas partes privadas, a casa teria de conter espaços para 
os criados e hóspedes de ambas. O objectivo de Le Corbusier era conseguir 
contornar estas exigências e projectar uma solução para as duas famílias. 
Numa primeira ideia de projeto, em Julho de 1926, a tradicional disposição 
vertical da casa de cidade é invertida - quartos em baixo e salas de estar em cima. 
                                                            
60 Cf. RISSELADA, Max; "Raumplan versus Plan Libre", pág. 98. 
61 Só que enquanto os arquitectos holandeses estavam limitados ao uso de linhas e retângulos sobrepostos, 







6- Átrio de entrada
7- Quarto dos empregados
8- Wc
9- Caixa de escadas
10- Guarda Roupa
11- Cozinha
12- Sala de Jantar
13- Sala de Estar




18- Casa de banho
19- Arrecadação
20- Terraço
21- Quarto de hóspedes
22- Quarto do pessoal
23- Solarium










O rés-do-chão é deixado livre, que significa que a porta deixa de fazer parte da 
fachada e assim deixa de determinar a sua composição.62 
No entanto, o projecto a que nos referimos, e que foi realizado em Julho de 1927, é 
"tradicional" na organização programática: quartos dos serviçais no rés-do-chão, 
área de estar no piso nobre e quartos em cima.  
Assim, o acesso é feito ao nível do rés-do-chão, através do amplo átrio de entrada 
que está rodeado pelos quartos dos serviçais. Uma escada de dois patamares liga o 
hall de entrada do piso térreo, com a cozinha e sala de jantar ao nível do terraço. 
Estas áreas eram compartilhadas pelas famílias de Stein e Gabrielle Monzie. 
A parede curva separa a sala de jantar da sala de estar; que são espaços que pairam 
como uma varanda sobre o hall de entrada e proporcionam a cobertura do nível 
inferior. A casa Stein esforça-se para melhorar a estratégia de uso do solo utilizado 
por Frank Lloyd Wright nas casas da pradaria, onde o plano da casa era 
introduzido como parte do terreno. 
O segundo andar é composto pelos quartos e é acessível pela outra escada que 
consta na planta. Os quartos estão distribuídos sucessivamente e de forma 
harmoniosa pelo espaço. A separação da zona respectiva a cada família é mais 
óbvia: há dois apartamentos, cada um provisionado com quartos e respectivos 
anexos. O projeto mostra que Le Corbusier detinha conhecimentos na àrea da 
distribuição desenvolvida no século XVIII por arquitetos franceses, como Jacques-
François Blondel. 
O piso da cobertura é dedicado totalmente a amplos terraços. Para além do 
solarium, alberga ainda outros compartimentos: um quarto de hóspedes, uma sala 
                                                            
62Cf. RISSELADA , Max, "Raumplan versus Plan Libre", pág. 55. 
Villa Stein-de-Monzie (1926-1928)
Cima: Fotogradia interior da galeria.
Meio: Corte longitudinal.
Baixo: Alçado Noroeste e Sudeste (por ordem).
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de jantar com acesso para a varanda que se projecta na fachada principal, e que 
destaca a grande janela rectangular que se abre para a frente da casa. 
O sistema Dom-ino define os alinhamentos da estrutura formal deste envoltório 
puro e rígido que concentra os espaços no seu interior. 
Com o projecto e a realização da villa Stein-de-Monzie, uma fase no trabalho de 
Le Corbusier chegou ao fim, a fase em que as possibilidades funcionais, espaciais e 
formais do Sistema Dom-ino e da Casa Citrohan eram investigadas. 63  
A villa é exemplar na maneira como evoca os Cinco Pontos da Nova Arquitectura 
e é a que melhor demonstra o conceito da fenêtre en longueur. 
A aplicação da planta livre reflete as suas vantagens no espaço, graças às façanhas 
propiciadas por esta invenção, Garches conseguiu combinar o conforto e a 
informalidade da planta Arts and Crafts com as regras da forma geométrica, 
quando não neoclássica.64 
As paredes não são mais que membranas, e os compartimentos de cada andar 
respondem às diferentes funções apresentando disposições independentes. 
A fachada para o jardim, tem janelas mais amplas que a fachada frontal, em que o 
desenho combina a simetria e a regularidade numa retícula estrutural que se 
dispõe ao ritmo A:B:A:B:A em relação as paredes extremas, graças à subdivisão 
estrutural do Dom-ino, para permitir que a luz entre pelo edifício, e para abrir as 
vistas para o jardim, e "prolongar" os espaços interiores para fora. A fixação da 
altura em relação a uma largura imposta pelas limitações do terreno, têm a ver com 
própria criação lírica.[...] Eis o resultado de sua leitura e das retificações que dela 
decorrem: uma ordenação matemática (aritmética ou geométrica), baseada na 
                                                            
63Cf. RISSELADA, Max, "Raumplan versus Plan Libre", pág. 55. 




"Secção Áurea", no jogo das diagonais perpendiculares, nas relações de ordem 
aritmética, 1,2,4, entre as faixas horizontais etc. Assim esta fachada harmonizou-se 
em todas as suas partes.65 
Neste seguimento, em 1947 Colin Rowe reconhece as correspondências entre o 
sistema proporcional de Les Terraces e da villa Malcontenta, assinalando que 
tanto Le Corbusier como o seu precessor do século XVI se haviam aproximado 
"um pouco do arquetipo platónico da vivenda ideal...".66 A villa de Palladio, de 
1560, e a villa de Le Corbusier, 350 anos mais tarde, são igualmente baseadas na 
direcção longitudinal, na alternância de vãos duplos e simples que produzem um 
ritmo 2:1:2:1:2.67 
Aludida como a casa mais monumental e luxuosa dos anos 20: ela representa uma 
conquista importante na reunião e resolução problemas de conforto, luxo e 
estética arquitectónica. Não obstante, "A impressão de riqueza não é fornecida por 
materiais de luxo, mas simplesmente pela disposição e proporcionamento do 
interior. Toda esta habitação obedece a traçados reguladores rigorosos."68 
Um dos elementos que atribui à villa Stein o carácter de um elemento sólido e a 
destaca como uma unidade é o material usado nas fachadas e varandas - reboco 
branco. Além do reboco, o vidro é um material altamente presente que contribui 
para a transparência da casa. Por último, sobressaem os elementos de aço preto. 
Por exemplo, as barras da janela que dominam na fachada do rés-do-chão. 
                                                            
65 "Pensem na épura que confere precisão às proporções da villa Garches. A invenção das proporções, a escolha 
dos cheios e dos vazios. [...] Assim esta fachada harmonizou-se em todas as suas partes. A precisão criou algo 
definitivo [...] que é o instante arquitectectónico." Ver CORBUSIER, Le; "Precisões sobre um estado presente da 
arquitetura e do urbanismo", pág. 80-83. 
66 ROWE, Collin; "Manierismo y Arquitectura Moderna y otros ensayos", pág. 10. 
67 FRAMPTON, Keneth; "Historia Crítica da Arquitectura Moderna", pág. 188 




Baixo: Imagem exterior comparada com a terceira composição.
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O terceiro tipo, "engenhoso, apropriado a certos climas; composição muito fácil, 
plena de recursos"69. 
Na Oéuvre Complète, este género aparece exemplificado pela terceira versão da 
casa Citrohan70, a única que é realizada71, em partido da Weissenhofsiedlung72 de 
Stuttgart, em 1927. Como Le Corbusier descreve no texto, esta e a outra casa 
foram construídas para a Exposição que aí aconteceria. Tinham a pretensão de 
estabelecer o sistema arquitectural que iria iluminar o trabalho do arquitecto 
doravante e foram o prenúncio para os Cinco Pontos de uma Arquitectura 
Moderna. 
A moradia a que nos referimos é a eleita para representar o modo de vida, livre de 
restrições artificiais, e consiste no resultado dos estudos de uma década em torno 
do prótotipo da Citrohan. Nas suas características distingue-se a padronização da 
cobertura, das janelas, e o contraste da grande sala com os pequenos quartos, cujo 
tamanho podia ainda ser reduzido se as leis municipais o autorizassem. 
Em Precisões, Le Corbusier exemplifica-o com o projecto da villa Baizeau73 em 
Túnis.  
A história do edifício remete para o industrialista tunesino Lucien Baizeau, que 
impressionado pela contribuição de Le Corbusier na exposição de Weissenhof, 
abordou o seu escritório em Paris, para encomendar uma casa para a sua família. 
Essa habitação localiza-se junto aos antigos terrenos do palácio de Cartago e o 
edifício datado de 1927-2974, detém uma solução baseada nas intenções análogas 
                                                            
69 CORBUSIER, LE; "Precisões sobre um estado presente da arquitetura e do urbanismo", pág. 138. (Tradução 
livre da autora) 
70 Cf. CORBUSIER, Le, "Oéuvre Complète vol.1 1910-1929," pág. 189. 
71 A importância da casa Citrohan já aparece referida anteriormente, ver pág. 17. 
72 A Weissenhofsiedlung é uma importante exposição organizada pelos governadores alemães em conjunto 
com a Deutsche Werkbund que permitiu aos maiores arquitectos modernos daquela época elaborar e 
construir projectos com programas relativos à habitação popular. 





Cima: Implantação da villa próxima ao mar (primeiro projecto).
Baixo Esquerda: Plantas.
Baixo Direita: Corte longitudinal.
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de cliente e arquitecto, a fim de responder às especificidades do clima tropical e ter 
o melhor aproveitamento da proximidade com o Mediterrâneo. 
A organização da casa é baseada num esboço feito pelo cliente, que devido ao 
clima indicava a pretensão de terraços e galerias em quase todos os lados. 
No projecto realizado, o programa organiza-se em três pisos. Ao analisarmos as 
plantas encontramos um aspecto curioso em relação às outras villas de Corbusier. 
Usualmente, o acesso é feito pelo nível térreo, que detém a garagem e onde está o 
átrio de entrada que se abre para a escada que faz a ligação com os outros pisos. 
Esta divide os dois quartos existentes neste andar. Mas ao contrário do que 
estamos habituados, os quartos dos serviçais, são dois e localizam-se no segundo 
andar, divididos apenas pelo largo corredor, dos outros dois quartos principais. 
Entretanto, no primeiro andar, organizam-se três quartos numa ala e a cozinha e 
uma grande sala na outra. A cobertura é horizontal, no entanto, através da 
observação dos elementos do projecto, não é acessível, nem responde ao tema da 
cobertura ajardinada. 
Analisando a estrutura, esta é independente. A habitação representa o resultado da 
exploração do potencial do Sistema Dom-ino que fornece o vigamento e o 
esqueleto estrutural para o "invólucro" simples, com uma forma básica, que 
reveste as várias funções (originalmente cada piso era pintado com uma cor 
diferente).  
Le Corbusier começa aqui a investigar a ideia de que o esqueleto de betão armado 
pode ser o gerador da forma, e a pensar no edifício não como uma casa, mas como 
um sistema de ferros horizontais e entrelaçados. Estas inovações permitiram as 
desigualdades nos diferentes espaços dos vários andares, em forma e quantidade. 
                                                                                                                                                                  
74 Cf. CURTIS, William, "Le Corbusier Ideas y Formas", pág. 79. 
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Estudar as possibilidades dos elementos do sistema estrutural para a criar variação 
de formas são uma constante no trabalho de Le Corbusier, na tentativa de criar 
efeitos espaciais cada vez mais complexos. No entanto, esta acção nem sempre foi 
bem sucedida. De facto, uma proposta anterior para o projecto desta moradia não 
foi "aprovada". A interdependência da estrutura portante e da organização espacial 
não se verificara suficientemente flexível a responder às várias exigências. 
Do ponto de vista construtivo, é importante referirmos que a Baizeau constitui o 
início da aplicação de dispositivos para regular a entrada do sol. As repetidas 
viagens do arquitecto pelo Norte de África75, mais tarde, intensificaram a 
indagação para a invenção de um elemento contra a luz do sol, nas extensas 
fachadas de vidro. 
Assim, esta moradia representa uma nova conquista, cujo desenho mostra as 
possibilidades do sistema Dominó em proporcionar uma galeria sombreada à 
volta do edifício. Esta galeria, que junta, seria adoptada para os climas quentes: a 
cobertura protectora e a fachada de telas de guarda-sol ou brise-soleil.76 
(Villa Savoye) 
O período de 1928-193077, quando a villa Savoye é desenhada e construída, é 
recheado de mudanças a nível pessoal, material e cultural na vida do arquitecto. A 
polémica em torno do concurso para o novo edifício da Liga das Nações (1927-29) 
proporciona a Le Corbusier notoriedade internacional. Para além disso, em 1928, 
ele conquista o palco dos Assuntos Culturais Europeus, graças ao sucesso da 
vitória no projecto do Centrosyus Moscow e com a concretização dos Congressos 
Internacionais de Arquitectura (CIAM) em La Sarraz. Estes acontecimentos 
                                                            
75 Cf. CURTIS, William; "Le Corbusier Ideas y Formas", pág. 116. 
76 Cf. CURTIS, William; "Le Corbusier Ideas y Formas"; pág. 76. 






1- Átrio de entrada
2- Quartos dos serviçais
3- Lavandaria
4- Quarto do motorista
5- Garagem
6- Terraço
7- Quarto de hóspedes
8- Quartos
9- Boudoir
10- Sala de Estar
11- Cozinha
12- Terraço da Cozinha


















proporcionaram-lhe o contacto com mais arquitectos funcionalistas, como 
Hannes Meyer e Mart Stam. 
A moradia de Poissy pode ser encarada como a culminação das típicas villas da 
fase Purista78, e demonstra a continuidade das duas casas percussoras dos cinco 
pontos em Stuttgart, já referidas.79  
A planta é pura e atende às necessidades mais precisas. Sua situação é a mais 
correcta possível, na paisagem agreste de Poissy.80 
O terreno de Poissy, nos arredores de Paris é expansivo, ao contrário dos outros 
que estavam limitados por edifícios à volta, este é aberto para todos os lados e não 
tem a frente do edifício constrangida, "situado no topo da cúpula, ela (Villa 
Savoye) devia abrir-se aos quatro horizontes"81. 
Funcionalmente o edifício divide-se em três pisos. O nível da cobertura - a zona 
celeste, detém os amplos terraços e o solário. O primeiro andar, dispõe do 
programa principal que compõe a habitação e que se organiza de forma livre. Este 
constitui o corpo principal do edifício, e apresenta-se na forma pura dum 
paralelepípedo quadrangular, uma caixa. De um lado - sudeste - exibe os quartos e 
de outro - noroeste - as zonas públicas, salas e cozinha. Podemos constatar uma 
especial interrelação de espaço público e privado. Tipicamente, as zonas de estar 
de uma casa são relativamente privadas, fechadas e bastante isoladas. No entanto, 
na Savoye, Le Corbusier situa os espaços de convivência em torno de um terraço 
ao ar livre comum, em que apenas uma fina parede de vidro deslizante marca a 
divisão.  
                                                            
78 SIBRIGLO, J.; "Le Corbusier: La Villa Savoye", pág. 176. 
79 Le Corbusier demonstra em Stuttgart nos dois edifícios, os dois tipos básicos de moradias - a Maison 
Citrohan com a sua fechada, orientação vertical; e a estrutura Dom-ino com o seu desenvolvido potencial 
aberto e horizontal. Embora ambos sejam construídos de acordo com os Cinco Pontos, diferem na estrutura.  
80 CORBUSIER, Le; "Precisões sobre um estado presente da arquitetura e do urbanismo", pág. 139. 
81 TL: "La maison ne doit pas avoir un front. Située au sommet de la coupole, elle doit s'ouvrir aux quatre 
horizons." Ver CORBUSIER, Le; "Oeuvre Complète vol.1 1910 - 1929", pág. 186. 
Villa Savoye(1928-1930)
Cima: Fotografia do alçado Sudeste.




Sob a caixa, um outro volume aparece recuado, e envolto no meio dos pilotis, 
define um espaço de transição entre interior e exterior e engloba várias funções: os 
serviços domésticos e a garagem. Este volume protege o utilizador que entra no 
edifício e proporciona a passagem coberta no percurso até à garagem, ao afastar o 
edifício do solo garante a autonomia do espaço tornando-o público e permitindo a 
circulação, inclusive a automóvel. Neste nível, a entrada principal dá acesso ao 
grande átrio que para além de uma caixa-de-escadas secundária, é logo marcado 
pelo início da rampa que interliga todo o edifício.  
O corte representa o tipo da secção da cidade ideal de Le Corbusier reformulado à 
medida do Homem e ilustra perfeitamente esta divisão dos espaços. 
A villa de Poissy, tira o máximo partido do Sistema Dom-ino. O sistema 
arquitravado ganha uma nova definição estrutural usando as formas mais simples 
da "coluna", laje, parede e a abertura. 
Ao compara-la às outras villas, este edifício revela um quarto tipo de composição, 
muito generoso e pleno de recursos, ao alcançar a perfeição da pureza em que 
todos os pontos são integralmente aplicados e cada um é realizado na plenitude 
das suas possibilidades82. 
Em Precisões, Le Corbusier descreve a villa Savoye como: A casa é uma caixa no 
ar, perfurada em toda a volta, sem interrupção, por uma janela corrida. Não se 
hesita mais em realizar jogos arquitectónicos com cheios e vazios. A caixa se eleva 
no meio de prados, dominando o pomar.83 Como conseguimos observar, 
realmente, na sua aparência não transparece mais que um objecto simples, "uma 
caixa no ar"84. Mas, ao analisar os detalhes, por detrás da simplicidade superficial, 
                                                            
82 Cf. SBRIGLIO J., "Le Corbusier: La Villa Savoye", pág. 176. 
83 CORBUSIER, Le; "Precisões sobre um estado presente da arquitetura e do urbanismo", pág. 138. 
84 Esta descrição sentida, de Le Corbusier, pode levar-nos a acreditar que a villa Savoye não passa de um 
simples objecto, "uma caixa no ar!". Ver em SBRIGLIO J., "Le Corbusier: La Villa Savoye", pág. 40. 
Villa Savoye(1928-1930)
Cima: Vista interior.
Meio Esquerda: Rampa no terraço.
Meio Direita: Esca interior.
Baixo: Pista de ensaio da fábrica FIAT de Metté-Truco.
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nas plantas, cortes e alçados verificamos contradições que reforçam a 
complexidade arquitectural. Por exemplo, e remetendo para a análise de Sbriglio85, 
ao analisarmos os alçados observamos, que a base do edifício contrasta 
acentuadamente com o volume de cima etéreo e flutuante. A forma cilíndrica da 
parede do solário emerge sozinha do acrotério da fachada para afirmar de maneira 
assimétrica o seu coroamento com um jogo de equilíbrio/desequilíbrio, que 
fornece um contraponto á garagem que constitui o envasamento. "O "vazio" das 
janelas sem vidro que se abrem no terraço-jardim, permitem olhar sem 
interferências do exterior para o coração da casa."86 
A estrutura basilar da villa é constituída por pilotis em betão, os quais não são 
apenas umas simples colunas, no papel de estrutura, a suportar o peso do edifício. 
Os pilotis atingem neste edifício o culminar da concepção em que dispostos 
regularmente formam uma grelha modulada quadrada independente que suporta 
a caixa branca - o volume principal - feita em alvenaria. 
A medida que corresponde à separação entre a parede do chão e os pilotis é a 
largura exacta de um carro; além disso, de acordo com Le Corbusier, a curva da 
parede do rés-do-chão é imposta pelo raio mínimo para a viragem de um 
automóvel. Para Banham, "Isto parece ser nada menos do que a típica inversão 
"Corbusiana" da pista de ensaio sobre o telhado da [...] Fábrica da Fiat de Matté-
Trucco, em Turim, transportada para debaixo do edifício em vez de colocada no 
topo dele, criando uma adequada e emotiva aproximação à casa de uma família 




85 Cf. SBRIGLIO, J.; "Le Corbusier: La Villa Savoye", pág. 46. 
86 SBRIGLIO, J.; "Le Corbusier: La Villa Savoye", pág. 46. (Tradução livre da autora) 
87 BANHAM, Reyner; "Teoria y diseño en la primera era de la máquina", pág. 316. (Tradução livre da autora) 
Villa Shodan (1955-1956)




A Casa Shodan 
Para Le Corbusier, a justaposição de diversos, e algumas vezes contraditórios, 
elementos arquitectónicos não era um mero exercício formal, mas antes uma 
manifestação de um novo tipo de síntese que reunia imagens de diferentes forças: 
ambientais, sócio-culturais, históricas, políticas e psicológicas, enquanto permitia 
a cada um manter a sua identidade. 
Ele interpretava estas forças em séries de conjuntos de polaridades que incluiam: 
História e Modernidade, Mediterrâneo e Norte, mecânico e folclórico, utópico e 
pragmático, puritano e hedonista, macho e fêmea. Embora a ideia destas forças 
polares e muitas vezes contraditórias tenham obcecado o arquitecto desde o seu 
período formativo, principalmente desde a criação da villa Schwob (1916), este 
processo complexo teve o seu auge na sua obra tardia, da qual a India recebe a 
maior parte. A cidade de Ahmedabad destaca-se nesse sentido ao alegar vários 
edifícios da autoria deste arquitecto. 
Foram várias as encomendas pela classe mais sofisticada e progressista da região, 
no entanto apenas alguns projectos chegaram a ser concretizados: o Museum, o 
edifício da Associação de Moagueiros, e as casas Sarabhai e Shodan. Le Corbusier 
ocupou-se destes trabalhos entre 1951 e 1956 aproximadamente, no período em 
que estava também a trabalhar em La Tourette, Ronchamp, e na casa de Jaoul, 
bem como dos monumentos em Chandigarh. 
Neste contexto, a casa Shodan surge da encomenda de Surottam Hutheesing, o 
Presidente da Associação de Fiandeiros, na primavera de 195188. A primeira visita 
de Le Corbusier a Ahmedabad , que aconteceu nesse ano, certifica-o do clima 
intelectual e da prosperidade económica desta capital da indústria têxtil. 
                                                            
88 Cf. SERENYI, Peter; "Timeless but of it's time: Le Corbusier's Architecture in India", pág. 92. 
Villa Shodan(1955-1956)
Cima: Esboço de Le Corbusier para enquadrar o edifício na paisagem.
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Localizada no estado de Gujara, é inigualável para uma cidade do seu tamanho e aí 
seria implantado o edifício. 
A cidade possuía uma herança cultural e arquitectónica rica: existia uma 
idiossincrasia própria reconhecível89 a que o arquitecto podia responder.90 No 
entanto, graças ao terreno que proporcionava grande quantidade de espaço ao 
redor do edifício, Le Corbusier não teve de se preocupar com o problema da 
inserção da arquitectura moderna no tecido tradicional da cidade e característico 
na Índia. 
Dado o edifício ser isolado, tinha de resolver os problemas do clima rigoroso por 
meio de orientação favorável às brisas dominantes e a uma hábil colocação das 
aberturas e dispositivos de sombra. O tipo de encomenda permitiu-lhe explorar a 
sua "arquitectura para os tempos modernos adaptados ao clima da India"91. 
A tarefa do arquitecto era responder ao estilo de vida do senhor Hutheesing, um 
dos homens mais ricos da India, que estava prestes a casar e pretendia uma casa, 
cujo espaço permitisse festins e acomodação dos convidados. Contudo, quando Le 
Corbusier desenhou as plantas do projecto, Hutheesing decidiu vendê-las ao seu 
companheiro de negócios, Shyamubhai Shodan. Não obstante à mudança de local 
e discrepância do modo de vida, o novo cliente quis que Le Corbusier lhe 
construísse exactamente a mesma casa que ele havia desenhado para o outro. Para 
a nossa revisão é necessário ter em conta as funções originais previstas para a casa. 
A Casa Shodan representa para o arquitecto a culminação dos seus esforços no 
campo da arquitectura doméstica, que evoluiu num período que abrangeu mais de 
                                                            
89 Ahmedabad fundada no século XV na costa oriental do rio Sabarmati, fundia os tipos islâmicos importados 
com as fórmulas e o artesanato nativos das tradições hindu e jain.  
90 Cf. SERENYI, Peter; "Timeless but of it's time: Le Corbusier's Architecture in India", pág. 92. (Tradução livre 
da autora) 
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quarenta anos. Para compreender a sua natureza e significado, nós devemos 
examinar a casa no âmbito de como ela se desenvolveu no próprio trabalho do 
arquitecto, e como se relaciona com a arquitectura tradicional de Ahmedabad92. 
O edifício é constituído por dois volumes. Um principal que tem cinco andares no 
total e em que Le Corbusier desenvolve complexas camadas espaciais horizontais e 
verticais. O outro volume de um único andar, contém a cozinha, a garagem e os 
quartos dos empregados. A planta do volume principal assemelha-se a um 
quadrado e permite a entrada no átrio no nível do solo, que se prolonga 
verticalmente à esquerda devido ao duplo pé-direito, o mesmo acontece com a 
sala de jantar e a sala de estar.93  
A rampa que aparece de frente para a entrada liga os três pisos mais baixos e 
percorre o espaço de forma fluida, que ao terminar numa pequena passagem entre 
os quartos a transforma num instrumento de circulação. 
Assim, o primeiro andar que contém um quarto de hóspedes com o boudoir e a 
livraria, funciona como uma "ponte mezzanine" que diminui o pé-direito da zona 
de corredor que liga a entrada às salas.94 No segundo andar, organizam-se dois 
quartos, com duplo pé-direito com escadas individuais que ligam aos terraços e à 
galeria de cima. No meio dos quartos um terraço virado a sudoeste abre-se para o 
telhado três níveis acima. O terceiro andar, onde termina o percurso da rampa, 
contém um terraço virado a nordeste com escadas que o ligam ao terraço principal 
                                                            
92 Le Corbusier criou a sua "indiana" com base nos exemplos históricos que observou, de madeira ou de pedra, 
estes funcionavam com base em soleiras profundas, bordas e janelas destruídas, painéis abertos de vários tipos 
e combinações de salas e pátios com pilares para suportar o fluxo da brisa. As casas dos comerciantes, no 
bairro antigo da cidade, usavam reticulados delicados e varandas. As mesquitas de Gujurat fundiam as 
complexas salas de pilares da arquitectura dos primeiros templos com os pátios abertos. A água integrava-se 
muitas vezes como um recurso visual e refrescante. As fontes escalonadas da cidade e dos seus arredores eram 
escadas monumentais de secção complexa. Ver CURTIS, William; "Le Corbusier Ideas y Formas", pág. 202. 
93 O pé-direito duplo da sala de estar é um ponto central da casa Shodan pois está de acordo com a própria 
arquitectura tradicional da cidade, as grandes casas da velha Ahmedabad eram geralmente construídas em 
torno de um hall de duplo pé direito, ou do chowk, que significa o seu centro simbólico e cerimonial. Também 
lembra o espaço de dupla altura na casa Citrohan. 
94 Cf. BAKER, Geoffrey; "Le Corbusier an analysis of form", pág. 321. 
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do nível abaixo. No último andar, alinhados com os quartos inferiores dispõe-se 
novos terraços que se ligam com os debaixo também por meio de escadas. 
A casa é cúbica, com a estrutura em betão. As plantas evidenciam uma 
simplicidade estrutural a que se contrapõe uma admirável plasticidade, na 
manipulação dos espaços, que conjuga os factores: forma, dimensão, jogo de 
sombras do brise-soleil, guarda-sol do telhado, e ainda, o jardim suspenso "varrido 
pela orquestração de correntes de ar benéficas"95.  
A superfície exterior desdobra-se numa fachada de entrada que é severa e 
ameaçadora, e noutra virada para o jardim que é aberta e acolhedora. 96 
Ao tratar cada fachada97 deste cubo clássico de forma diferente, Le Corbusier 
justapôs a formalidade do Mediterrâneo com a flexibilidade da abordagem 
nórdica para o projecto arquitectónico. Tal como nos quadros de Mondrian, a 
composição da fachada baseia-se na simetria, na compensação, obtido por meio 
da intensa relação entre as linhas e planos, incluindo a vertical e horizontal, e entre 
as diferentes cores. 
No interior, o terraço de tripla altura é uma parte dramática da casa, que 
representa a definição perfeita totalmente realizada da arquitectura de Le 
Corbusier como "magistral, correcto, e magnífico jogo das formas em luz"98.  
                                                            
95 CORBUSIER, Le; "Oeuvre Complète vol. 6 1952-1957", pág. 134. (Tradução livre da autora) 
96 A fachada da entrada é opaca, ou mesmo proibida, dinamicamente assimétrica, mas com uma porta, 
simétrica monumental, abre caminho àquele que se move ao redor do edifício para a frente do jardim aberto, 
cuja brise-soleil permite vislumbres profundos no espaço interior e transpõe a escala para a da figura humana. 
Ver "Le Corbusier Architect of the Century", pág.  
97 As fachadas são em betão bruto, que mostra as marcas das cofragens de madeira, e que é deixado 
propositadamente inacabado. As formas são feitas através da madeira disponível na região. Um leve 
acabamento aparece apenas sob o guarda-sol da cobertura e nos telhados interiores - cujos moldes são em 
folha de metal e a superfície resultante receberá uma cor intensa para enaltecer o betão. Ver CORBUSIER, Le; 
"Oeuvre Compléte vol.6 1952-1957", pág. 13. 
98 CORBUSIER, Le; "Por uma Arquitectura", pág.  
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Os antecendentes dos elementos clássicos visíveis neste edifício remetem para as 
casas anteriores de Le Corbusier. Podemos recuar à vivenda que desenhou para os 
seus pais em 1911, para além do seu volume cúbico bem definido, alguns detalhes 
do primeiro projeto para a casa Jeanneret são importantes e encontram o seu 
caminho na casa Shodan, como por exemplo: a sua cobertura plana definida por 
fortes cornijas salientes e as aberturas contínuas do terraço na casa Shodan. 
Também a villa Shwob, que ficou marcada pelo início da utilização do Dom-ino é 
importante, este sistema atingiu um elevado grau de complexidade em 
Ahmedabad. 
Embora as casa Shwob e Jeanneret sejam precedentes significativos para a casa 
Shodan, elas desempenham um papel muito menos importante que as casas 
concebidas depois de 1919. De facto, em 1919 Le Corbusier iniciou uma nova 
direcção na arquitectura que jamais abandonou. No domínio da arquitectura 
doméstica a casa Citrohan e a Maison Monol marcam o início deste novo 
caminho. A primeira, angular e vertical permanece firme no solo, dominando o 
cenário, enquanto a outra, ondulante e suave repousa no terreno, comunicando 
com o cenário.  
A essência destes dois projectos representa sucintamente para Le Corbusier as 
características masculinas e femininas na arquitetura, como ele descreve no 
Modulor: "Numa, forte objectividade das formas, sob a luz intensa do sol 
mediterrânico: arquitectura masculina. Na outra, subjetividade ilimitada ergue-se 
contra o céu enevoado: arquitectura feminina."99  
O arquitecto usou estes dois projectos como palco para a abordagem dupla à 
arquitectura doméstica, que se tornou a base de todas as suas casas seguintes e 
culmina na Casa Jaoul (de 1954), e na villa Shodan. Assim, quando em 1951 é 
                                                            
99 CORBUSIER, Le; "Le Modulor: essai sur une mesure harmonique a l'echelle humaine applicable 
universellement a l'architecture et a la mécanique", pág. 224. (Tradução livre da autora) 
Villa Shodan (1955-1956)




incumbido de desenhar a casa do senhor Hutheesing, envereda pelo modelo 
Citrohan. 
Ao falar dos antecedentes, não podemos descorar a villa Savoye. As palavras de Le 
Corbusier em Oeuvre Complete declaram que a Shodan relembra a "ingenuidade 
da villa Savoye...localizada aqui num cenário tropical e indiano"100. As 
correspondências são directas: a rampa no meio do quadrado perfeito que 
constitui a planta, parte da entrada e guia majestosamente através dos vários pisos 
da casa até um espaço ao ar livre - o terraço com o jardim suspenso protegido por 
um grande guarda-sol. 
Também a villa Baizeau ganha algum relevo, na sua primeira visita a Ahmedabad, 
o arquitecto decidiu que a cobertura seria à maneira dessa casa.  
A casa Shodan representa uma síntese complexa de formas e espaços, que resultou 
de um longo processo de selecção, absorção e transformação. Embora os 
elementos constitutivos da sua arquitetura sofram grandes mudanças para atender 
às novas funções e expressem novos significados, retêm a sua identidade. 
Em relação ao material de construção, Le Corbusier opta por usar o betão armado 
em toda a estrutura do edifício e as marcas da cofragem de madeira são 
propositadamente deixadas, contribuindo para a plasticidade da obra. 
As únicas superfícies lisas são de metal, como as portas, que recebem cores fortes e 
acentuam o contraste com o betão. 
No piso térreo podemos ver a aplicação do "pavimento ideal" Modulor. 
O terraço criado principalmente para responder ao sol intenso se Ahmedabad, 
funciona como elemento principal do sistema de controlo da temperatura, 
servindo essencialmente para o refrescar os "dormitórios" durante o dia, e para 
                                                            




servir como quartos durante as noites quentes de verão. Para além disto, ele 




Ao compararmos as casas da década de 20 com as da década de 50 analisamos que 
as qualidades, frágeis, transitórias e desenraizadas das primeiras são reformuladas 
pelo arquitecto nas últimas, que então se tornam enraizadas, duradouras e sólidas. 
A Índia é importante, pois Le Corbusier encontra aí o ambiente cultural e 














LE CORBUSIER E O MODERNO EM PORTUGAL 
 
Le Corbusier teve um papel marcante na produção arquitectónica moderna do 
nosso país. Ainda que o título deste capítulo nos remeta para a directa 
contribuição de Le Corbusier à Arquitectura Moderna Portuguesa, este nunca terá 
pisado território português.102 Desta feita, e conhecendo vários exemplos de 
arquitectura nacional, certamente influenciados pelos princípios que o arquitecto 
suíço reúne nas suas obras questionamo-nos acerca desta aproximação. 
Se recuarmos à produção arquitectónica portuguesa do início do século XX, 
percebemos a importância de Le Corbusier para um quadro de referências que 
compõe a nossa evolução.  
  
                                                            
102 A relação de trabalho mais próxima que Le Corbusier manteve com o nosso país estaria relacionada com 
uma encomenda sua às tapeçarias de Portalegre em 1964, para a produção de um exemplar de "Les Deux 
Musiciens". Por outro lado, e conforme o mesmo artigo, confirma-se que Le Corbusier mantinha uma relação 
de amizade com o médico Esteves Barros, que vivia na Suíça, e refere-se a possibilidade (não comprovada) de 
ter estado de férias na Ericeira uma ou duas vezes, em casa do irmão do médico português, durante os anos 
60. No entanto, como dizem os dois autores, são relações que se traçam fora da cultura arquitectónica e sem 
repercussões nela. Ver MILHEIRO, Ana Vaz; NUNES, Jorge; "Le Corbusier e os portugueses". 
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Enquadramento cultural, histórico e político 
Como vimos no capítulo anterior, nos anos vinte os esquemas oitocentistas vão 
dando lugar a uma expressão plástica nova, tendencialmente geométrica, baseada 
construtivamente na combinação do ferro com o cimento.103  
Em Portugal este processo ocorre lentamente. Essas décadas iniciais do 
modernismo (vinte e trinta) não tiveram praticamente nenhuma repercussão em 
Portugal. Isto acontece fruto de um recolhimento interno e periférico do próprio 
país e também da própria classe dos arquitectos que não conseguiram integrar o 
movimento. Os CIAM104, por exemplo, vinham-se realizando desde 1927/28 e 
“desempenhavam um papel motor na divulgação dos ideais maquinistas, 
funcionalistas e progressistas do Movimento”105. No entanto, não contavam com 
participação de portugueses. Por outro lado, apenas conhecemos em Portugal, na 
década de 30 uma obra de divulgação da arquitectura moderna internacional: “A 
Moderna Arquitectura Holandesa” 106, de Keil do Amaral, datado de 1936, mas 
apenas editado em 1943. Estes acontecimentos dificultaram a evolução da 
arquitectura tida como Moderna em Portugal. 
Ainda assim, o Porto parecia contrariar esta exclusão. É tido hoje como certo que 
a arquitectura moderna portuguesa teve o grande impulso de desenvolvimento aí, 
nessa cidade, onde o desejo do novo, procurado por uma classe rica, veio 
possibilitar e solicitar a criação de novas obras, verdadeiramente inovadoras e 
paradigmáticas do novo movimento.107 
                                                            
103 Cf. TOSTÕES, Ana; apud CORREIA, Graça; "Ruy d'Athouguia: a modernidade em aberto", pág. 33. 
104 Congressos Internacionais de Arquitectura Moderna. 
105 FERNANDES, José M.; "Arquitectura Modernista em Portugal: 1890 - 1940", pág. 97. 
106 Cf. PINTO, Manuel da Cerveira; "O moderno esquecido - A Casa do Ameal do arquitecto Celestino de 
Castro (1948)" em A Obra Nasce, pág. 56. 
107 Cf. PINTO, Manuel da Cerveira; "O moderno esquecido - A Casa do Ameal do arquitecto Celestino de 
Castro (1948)" em A Obra Nasce, pág. 56. 
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O país estava dividido com duas escolas: a Escola de Belas-Artes de Lisboa, 
controlada pelo poder central e ajustada à feição oficial; e a Escola de Belas-Artes 
do Porto. Esta última, ao encontrar-se distanciada da influência do governo, 
começa logo desde o início da Segunda Guerra a sofrer grande transformação. O 
ensino da Arquitectura foi acompanhando o debate que os portugueses 
promoviam sobre a Arquitectura Moderna.108 Alguns jovens professores e alunos 
iniciam a contestação aos ensinamentos e métodos de ensino Beaux-Arts 
administrados na Escola do Porto e conseguem suscitar visibilidade e apoio do 
público nas suas actividades. Esta transformação deve muito à interferência de 
Carlos Ramos na Escola, a partir dos anos 40. Curiosamente, ele, um arquitecto de 
Lisboa, conhecedor do aparelho do estado e com uma "visão mais cosmopolita" e 
menos preconceituosa que a de Rogério de Azevedo.109 
No Porto, Carlos Ramos moldava "culturalmente uma geração predisposta a 
aceitar outros horizontes"110. Motivado pelo contacto com os artistas do primeiro 
modernismo português do grupo Orpheu, do café a Brasileira ou do Bristol Clube, 
foi o primeiro a distinguir-se no "reconhecimento das implicações totais da 
forma/espaço aberto"111. Estava criado o vocabulário, os arquitectos tentavam fazer 
o que certos colegas já tinham feito lá fora112: Corbusier, Mies e Marcel Breuer. 
                                                            
108 Cf. MONIZ, Gonçalo C.; "O Ensino Moderno da Arquitectura: A Reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes 
em Portugal (1931-69)", pág. 5. 
109 Aarão Lacerda enquanto director da EBAP (1939-45) renova o corpo docente integrando profissionais 
reconhecidos e habilitados. É o caso de Carlos Ramos, juntamente com Rogério de Azevedo, tomam posse 
como professores da Cadeira de Arquitectura a 30 de Outubro de 1940. Carlos Ramos procura encontrar 
dentro do currículo outras estratégias ou metodologias de ensino e, por outro lado, Rogério de Azevedo, opta 
por afirmar uma prática pedagógica clássica que constituía a base da formação do arquitecto com a realização 
do curso até ao momento. Ver MONIZ, Gonçalo C. "O Ensino Moderno da Arquitectura: A Reforma de 57 e as 
Escolas de Belas-Artes em Portugal (1931-69)", pág.222-223. 
110ACIAIUOLLI, Margarida. Os anos 40 em Portugal, o País, o Regime e as Artes - "Restauração" e "Celebração; 
pág. 636. 
111 CORREIA, Graça; "Ruy d'Athouguia a modernidade em aberto", pág. 42. 
112 Cf. Depoimentos do Autor: Ruy Jervis d'Athouguia 24/10/99 apud CORREIA, Graça; Ruy d'Athouguia a 
modernidade em aberto, pág. 41. 
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Como testemunha Ruy de Atoughia, um arquitecto desta geração moderna: 
"apetecia-me abrir asas e voar..."113. 
De facto, desde 1945 que o Porto contava com projectos que se diferenciavam dos 
restantes do país, como o Cinema Batalha (1946) de Artur de Andrade (1913–
2005), o Mercado do Bom Sucesso (1949) ou o Palácio Atlântico (1950) do grupo 
A.R.S.114 
As ideias dos CIAM divulgaram-se com a publicação na revista Arquitectura115, 
em 1947 e começaram a ganhar visibilidade através dos pioneiros do nosso 
modernismo, numa altura em que o estado reforçava a imagem de um estilo 
nacionalista. Em Abril do mesmo ano, Keil do Amaral apelara nas páginas da 
revista para a construção de um inquérito científico à arquitectura regional116, e 
numa série de artigos seus estabelece uma denúncia às "maleitas da arquitectura 
nacional"117 até 1948. 
Nesse meio tempo, destaca-se a figura de Fernando Távora devido ao seu ensaio 
"O Problema da Casa Portuguesa". Aqui manifesta a vontade de mudança de 
paradigmas nos meios culturais portugueses contra a "falsa" arquitectura do 
regime, contra os métodos de projecto vingentes, contra os valores nacionalistas e 
a favor de um estudo autêntico das nossas tradições e do homem português, para 
um encontro com a modernidade e as reais necessidades do seu tempo. Fernando 
                                                            
113 Cf. Depoimentos do Autor: RuyJervis d'Athouguia 24/10/99 apud CORREIA, Graça; Ruy d'Athouguia a 
modernidade em aberto, pág. 41. 
114 A.R.S. Arquitectos é o gabinete de arquitectura formado em 1930 pelos arquitectos Fortunato Cabral 
(1903), Morais Soares (1908) e Cunha Leão (1909). Poderíamos recuar ainda mais no tempo e citar outros 
exemplos como a Bolsa do Pescado (1935) de Januário Godinho ou as garagens do Comércio (1930-32) de 
Rogério de Azevedo e de Passos Manuel (1937). TOSTÕES, Ana; "Arquitectura Moderna Portuguesa 1920 - 
1970", pág. 128. 
115 CORREIA, Graça; "Ruy d'Athouguia: a modernidade em aberto", pág. 41. 
116 O Inquérito só será concretizado entre 1955 e 1960 e terá grande importância. 
117 A Escola, a falta de idealismo, as ingerências dos clientes particulares e oficiais, a irregularidade dos 
materiais de construção, a mão-de-obra não qualificada e a mania das pessoas. Ver FRANÇA, José-Augusto; 
"A Arte em Portugal no século XX: 1911-1961", pág. 182. 
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Távora acreditava num encontro da História e Tradições com as possibilidades e a 
cultura Modernas. 
Os acontecimentos não ficaram por aí, a favor dos ideais modernos cria-se um 
grupo de jovens arquitectos do Porto, o grupo ODAM (Organização dos 
Arquitectos Modernos). O agrupamento reunia os principais arquitectos 
nortenhos cujos nomes se destacariam nos anos seguintes, para além de Fernando 
Távora, destacam-se Viana de Lima, João Andresen e Celestino de Castro, entre 
outros: Arménio Losa (1908–1988), Fernando Lanhas (1923–2012), Octávio 
Filgueiras (1922–96), José Carlos Loureiro (1925), Mário. Bonito (1921–1976), 
Luís Praça (1927), Cassiano Barbosa (1911–81), Agostinho Ricca (1915–2010). A 
ODAM pressupunha como objectivos divulgar os princípios da Arquitectura 
Moderna, formar uma consciência profissional, criar entendimentos entre 
arquitectos e artistas plásticos, contrariar o diletantismo e valorizar o indivíduo e a 
sociedade portuguesa.118  
Na mesma altura surge um outro grupo, em Lisboa, que também defendia a 
actualização da profissão e a divulgação da Arquitectura Moderna: o grupo de 
Iniciativas Culturais de Arte e Técnica (ICAT). Este prometia, enquanto grupo 
responsável pela revista Arquitectura119 a sua renovação. 120 Palco da divulgação 
dos novos ideais, oferecia informação internacional difusa em novos moldes 
gráficos e lançou a publicação integral traduzida da Carta de Atenas em Fevereiro 
de 1948121. 
                                                            
118 Cf. FRANÇA, José-Augusto; "A Arte em Portugal no século XX: 1911-1961", pág. 293. 
119 A Revista sob a direcção de Mário T. Colaço defendia de um estilo português modernizado como consta da 
publicação de fevereiro de 1940; apresenta um percurso de publicação irregular desde 1927 e foi interrompida 
de 1938 a 1946, voltando a aparecer com vantagem sobre a Arquitectura Portuguesa que continuaria a existir 
até 1958. 
120 Cf. FRANÇA, José-Augusto; "A Arte em Portugal no século XX: 1911-1961", pág. 293. 
121 Cf. FRANÇA, José-Augusto; "A Arte em Portugal no século XX: 1911-1961", pág. 182. 
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Entre Maio e Junho de 1948, o Sindicato Nacional dos Arquitectos (SNA)122 
promove em Lisboa o I Congresso Nacional de Arquitectura, no quadro de uma 
grande exposição de obras públicas, oficialmente organizada por iniciativa do 
ministro José Ulrich e sob a direcção de Jorge Segurado.123 
O I Congresso Nacional de Arquitectura é o acontecimento que induz a uma 
viragem no quadro da arquitectura portuguesa e da sua cultura: verificam-se 
"sintomas de uma renovação de gerações"124. Visava glorificar a memória de Duarte 
Pacheco, mas devido à intervenção do grupo dos jovens do ICAT e do ODAM, 
que impuseram condições na participação, segue um rumo ideológico e 
programático diferente representando o culminar das transformações que iam ao 
encontro de um papel social mais activo da arquitectura, bem como de uma 
intervenção à escala do território que encontrava a sua expressão nos princípios 
plásticos e ideológicos do Movimento Moderno, "Procuravam um novo 
entendimento programático e funcional"125. 
Os temas "arquitectura nacional" e o "problema português da habitação" 
converteram-se numa manifestação cultural e profissional, a partir da qual 
considera definido um segundo período da arquitectura moderna em Portugal, 
após a breve fase dos pioneiros da primeira geração e após o compromisso dos 
anos 40 com um novo gosto oficial. A nova geração que surge neste panorama é 
uma terceira geração, também definível no plano da arquitectura nacional.126 
A moradia unifamiliar sempre foi o campo experimental de eleição dos 
arquitectos, consistindo no programa que melhor revela e deixa perceber a 
estrutura social onde se integra e aquele que possibilita um campo mais alargado 
                                                            
122 Sob a direcção de Cotinelli Telmo. 
123 Cf. FRANÇA, José-Augusto; "A Arte em Portugal no século XX: 1911-1961", pág. 294. 
124 FRANÇA, José-Augusto; "A Arte em Portugal no século XX: 1911-1961", pág. 182. 
125 FRANÇA, José-Augusto; "A Arte em Portugal no século XX: 1911-1961"; pág. 182. 
126 Cf. FRANÇA, José-Augusto; "A Arte em Portugal no século XX: 1911-1961"; pág. 294. 
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de experimentação da linguagem. Não é por isso de admirar que seja precisamente 
no tema da moradia, onde se irão verificar os maiores ensaios e aplicações 
sistemáticas do racionalismo preconizado por Le Corbusier como iremos 
demonstrar nos casos a seguir analisados.127 
  
                                                            
127 PINTO, Manuel da Cerveira."O moderno esquecido - A Casa do Ameal do arquitecto Celestino de Castro 
(1948)" em A Obra Nasce, pág. 56. 
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Casa Honório de Lima 
Viana de Lima 
Alfredo Viana de Lima128 nasce em Esposende em 1913. Frequenta o curso de 
Arquitectura na Escola de Belas Artes do Porto, que finaliza em 1938. Em 1941 
concorre à obtenção do diploma de arquitecto, expressando o seu interesse pelas 
ideias e pela obra de Le Corbusier. É durante este ano que viaja por diversos países 
europeus como Espanha, França, Holanda e Suíça onde ao tomar contacto a sua 
Arquitectura e o seu Urbanismo se consciencializa do modo como os problemas 
destes campos estavam a ser tratados internacionalmente.  
Reforçando o seu desempenho como arquitecto moderno, tem participação activa 
no I Congresso Nacional de Arquitectura e em 1951 é convidado a participar no 
VIII Congresso CIAM, cujo tema incidiu sobre os núcleos centrais das cidades 
históricas. É, por esta altura, nomeado delegado do CIAM em Portugal129 por Sert 
e por Giedion. Como refere o próprio, “assistiu e participou nas reuniões 
preparatórias para o IX e X Congressos CIAM. A primeira em Sigtuna (Suécia, 
1952) tendo sido convidado a fazer parte da Comissão encarregada de elaborar a 
Grelha Esquema destinada ao estudo do Habitat, tema proposto para o referido 
Congresso (1953)”130. Para o X Congresso, em Dubrovnik (1956), participa nas 
reuniões em Paris e em La Sarraz, respectivamente em Julho e Setembro de 1955. 
No fim da década, em 1959 participa no XI Congresso CIAM realizado em Oterlo, 
Holanda. 131  
 
                                                            
128 O nome próprio completo é Alfredo Evangelista Viana de Lima. 
129 Organiza o grupo português, que integra sete arquitectos, e apesar de não haver continuidade enquanto 
grupo de trabalho em Portugal, Viana de Lima continuará a ter participação activa como membro dos CIAM 
durante toda a década de 50. 
130 SECCA, Armandio Fernandes (coord.); "Viana de Lima: arquitecto 1913 -1991", pág. 90 
131 SECCA, Armandio Fernandes (coord.); "Viana de Lima: arquitecto 1913 -1991", pág. 90 
Casa Honório de Lima
Localização do edifício na Rua Honório de Lima (Plano de Auzelle 1962).
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Ao tomar parte nos eventos referidos tem a oportunidade de encontrar os 
arquitectos mais importantes da época, como acontece com Le Corbusier e com o 
seu atelier.132 Vai consolidando as suas ideias sobre a arquitectura e o moderno, o 
que o torna "um dos iniciadores da renovação da arquitectura do país".133 
O seu papel é determinante na actualização do panorama arquitectónico 
português ao recuar vinte anos e ao explorar as origens do Movimento Moderno – 
às villas de Le Corbusier – procura aplicar os Cinco Pontos de uma Nova 
Arquitectura nos seus projectos, como acontece numa das suas mais importantes 
obras no campo da habitação unifamiliar: a casa na Rua Honório de Lima (1939-
43). 134 Esta só surge publicada outros vinte anos depois, na revista Arquitectura de 
Março de 1962, com o cunho de Nuno Portas, que a considera detentora de "uma 
posição muito destacada [...] na história do movimento moderno no nosso país".135". 
O edifício 
A casa encontra-se num bairro caracterizado por lotes de casas unifamiliares. A 
sua disposição no terreno apresenta uma configuração semelhante à da 
vizinhança, cumprindo com os mesmos afastamentos e alinhamentos de 
construção em relação à rua e aos limites do lote. 
Isolada no terreno como um volume autónomo reforça a sua forma geométrica 
"cúbica" pura e confere-lhe a "singularidade de objecto arquitectónico".136  
                                                            
132 Cf. TÁVORA, Fernando. Entrevista a Fernando Távora na Revista Arquitectura (n.º 123, Set.-Out. 1971), 
pág. 152. 
133 MILHEIRO, Ana Vaz; "Habitar em Colectivo: Arquitectura Portuguesa antes do S.A.A.L", pág 42. 
134 MILHEIRO, Ana Vaz, "Habitar em Colectivo: Arquitectura Portuguesa antes do S.A.A.L", pág. 43. 
135 Nuno PORTAS, “1941 - Casa Unifamiliar, no Porto, na R. Honório de Lima” Revista Arquitectura (n.º74, 
1962), p.30. 
136 Uma vez que o edifício foi demolido em 1971, pode-se conferir esta informação pela sua presença na planta 
de 1962 do Plano de R. Auzelle do Porto. 
Legenda:
Piso 0
1- Abrigo; 2- Vestíbulo; 
3- Sala de jogos; 4- quarto; 5- 
quarto de banho; 6- Entrada 
de Serviço; 7- Garrafeira e 
Serviço; 8- Casa da Caldeira; 
9- Garagem.
Piso 1
1- Átrio; 2- Sala de estar; 
3- Sala de Jantar; 4- Sala de 
Fumo.; 5- Sala de música; 6- 
Cozinha; 7- Copa; 8- Lavabo; 
9- Despensa; 10- Terraços; 
11- Varandas.
Piso 2
1 - Vestibulo; 2- Quartos; 
3- Quarto de vestir; 4- Es-
critório; 5- Antecâmara; 6- 
Quarto de Banho; 7- Terraço; 
8- Espaço.
Piso 3
1- Estufa; 2- Sala de Costura; 































Casa Honório de Lima
Cima: Imagem exterior do edifício.
Baixo: Plantas.
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Divide-se em quatro pisos, que no total compreendem uma área de construção de, 
aproximadamente, 500 m2, o que permite verificar a acentuada dotação de áreas 
dos compartimentos que o compõem. 
Na planta de rés-do-chão, com uma área de implantação mais reduzida, 
distribuem-se os serviços, os vestíbulos e a garagem. O volume do edifício assente 
em pilotis permite a localização da garagem, de fácil acessibilidade automóvel, 
debaixo do andar principal da casa para além de criar um espaço de jardim 
exterior que, segundo os pressupostos modernos e as ideias Corbusianas, se 
deveriam estender pelo espaço libertado pela habitação. Neste projecto 
corresponde à sala de convívios. 
O primeiro piso que comporta o programa das áreas comuns - cozinha e salas (de 
estar, de jantar, de fumo, de música) é organizado a partir de um grande átrio 
central em torno do qual é distribuído o programa. 
O segundo andar, composto pelos quartos com as respectivas áreas de apoio, 
reafirma a procura de continuidade espacial, já que a sala ao lado da escada e o 
vestíbulo em frente dela criam liberdade espacial contrariando o enclausuramento 
dos quartos. O terraço a sudoeste estabelece uma relação que unifica o espaço 
interior e o exterior. Bem como demonstra a ideia anterior, ao estabelecer o acesso 
ao boudoir que, por sua vez, se interliga com o escritório e o vestíbulo. 
O terceiro andar, o da cobertura, composto maioritariamente por zonas de 
terraço, uma das quais o solarium delimitado por uma parede circular, apresenta 
apenas uma pequena fracção coberta, a zona da caixa de escadas (que liga o 
edifício verticalmente), a estufa e a sala de costura.  
No interior desta obra permanece uma estruturação espacial, assente ainda em 
“caixas” compartimentadas e numa forma mais hierarquizada que homogénea de 
Casa Honório de Lima
Cima: Imagem exterior do edifício.
Meio: Alçados Poente e Nascente (por ordem).
Baixo: Corte.
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compor as fachadas exteriores, nos quais os princípios de standartização ou 
abstratização se adoçam a um enraizamento cultural de usos e costumes menos 
liberais e resistentes à inovação.137 
Nesta obra, a tridimensionalidade espacial é explorada ligeiramente, visto que a 
rampa não é um elemento que compõe o projecto, apenas podemos considerar a 
intenção de criar sintonia entre o utente do edifício e o percorrer espaço. O 
arquitecto Viana intensifica este desejo de intensificação dos jogos espaciais nas 
casas precedentes - Casa Aristides Ribeiro e Rocha Gonçalves - normalmente em 
espaços de pé-direito duplo ou nos acessos verticais em "promenade 
arquitectónica".  
Através da geometria rigorosa do sólido que compõe o volume puro, o arquitecto 
recorre à utilização do esqueleto estrutural para permitir a criação de diversas 
volumetrias internas, criando plasticidade exterior. 
No plano da linguagem corbusiana, as inovações implementadas são visíveis. A 
parede que divide interior – exterior perde a materialidade e ganha a expressão de 
"papéis recortados"138 fazendo referência às villas do arquitecto suiço. Aliás é com 
essa expressão que Sbriglio se refere às paredes da La Roche-Jeanneret que, da 
mesma maneira, apenas se conseguem através do sistema estrutural independente 
que culmina na fachada livre.  
Para além deste, todos os cinco pontos corbusianos - o terraço jardim, a casa 
assente em pilotis, a janela horizontal, e a "planta livre" - procurados como 
definição de um novo vocabulário, são abordados e sugeridos nesta obra. No 
global a composição deste edifício faz referência à última das quatro composições 
de Le Corbusier. O tratamento formal dos vários pisos e terraços reflete, com 
                                                            
137 ROSA, Edite M.; ODAM: valores modernos e a confontação com a realidade produtiva, pág. 327 
138 Tradução livre: "des papiers découpés". Ver SBRIGLIO, Jacques; "Le Corbusier: Les Villas La Roche-
Jeanneret", pág.114. 
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clareza, uma leitura da villa Savoye; numa evidente transferência de conceitos, a 
"promenade architectural"139 pode ser entendida directamente no percurso 
"dinâmico" das zonas públicas.  
É evidente que no interior, o átrio do primeiro andar não restringe a sua função à 
circulação: a dimensão exagerada cria um efeito expressivo do espaço e permite 
intensificar a noção de fluidez de um espaço único e contínuo. O espaço lateral ao 
átrio, que se interliga com ele através de um envidraçado contido sob a laje do piso 
superior, prolonga o espaço do átrio e articula-se com a designada sala do "piano", 
materializa essa ideia. Também a sala de estar se desenvolve acompanhando a 
reentrância circular do envidraçado que intervém activamente na dinâmica do 
conjunto. As salas de estar, através de divisórias amovíveis, comunicam com 
franca acessibilidade às antessalas dos serviços e restantes compartimentos, 
privilegiando a visibilidade para os espaços exteriores em varandas, terraços, etc. 
Os vários pisos marcam pela sua horizontalidade que é intensificada pela 
liberdade espacial e luminosidade criada pelos vãos exteriores. Deixam os jogos 
verticais do espaço, preferidos por Corbusier, restritos ao exterior. A verticalidade 
espacial deste projecto está presente nos espaços exteriores (varandas) e no 
solarium que, similar à villa Savoye permite formalizar o volume com a sua forma 
cúbica "regular". A forma cilíndrica da parede do solário que coroa o volume 
principal do alçado e se lança no espaço, aparece como contraponto assimétrico à 
garagem que define o envasamento do mesmo, servindo para aligeirar a 
articulação da massa edificada. 
A acrescentar às especificidades deste elemento, é que ele vai definir por si, um 
espaço próprio, espaço com as características de um espaço semi-exteior, espaço-
transição, que completa o espaço de apoio lateral do primeiro piso e que confere 
                                                            
139 Na obra de Corbusier a promenade architectural propõe-se quase autónoma, corporizada no lançamento 
da rampa dos últimos pisos. 
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uma qualidade de apropriação no habitar quotidiano do largo terraço do segundo 
piso. 
A casa figura-se predominantemente ortogonal e rigorosa e formalmente fria. No 
entanto, é interrompida por cima da abertura do janelão curvo do terraço do 
primeiro andar por uma pequena, mas significativa, pala inclinada para desviar a 
água. Onde Le Corbusier insere uma estreita placa horizontal, como na villa Stein 
de Monzie, o arquitecto Viana introduz um detalhe de preocupação pessoal, que 
"sugere uma necessidade de protecção intimista"140.  
De facto, há uma súbita mudança de sintaxe. No mesmo âmbito da espessura da 
parede, o janelão e o envidraçado - manipulação de luz diferente - contribuem 
para suavizar a sobriedade ortogonal. A obra que demonstra uma invejável 
unidade de concepção, consegue juntar as duas expressões. 
Apesar destes pontos serem conseguidos existem algumas limitações, uma vez que 
são submetidos às possibilidades dos recursos locais, sobretudo os construtivos ou 
estabelecidas com a cumplicidade dos hábitos e usos locais. Existe na Honório de 
Lima uma relação com a história e a tradição que se reflete "sobretudo ao nível do 
adoçamento linguístico de alguns elementos arquitectónicos aos processos 
construtivos locais (palas, varandas, etc)"141.  
A planta livre enquanto estrutura aparente é, no entanto, pouco explorada nos 
vários pisos do volume, dado que as paredes que formam a estrutura espacial e a 
estrutura portante são, na sua maioria, coincidentes.  
No entanto, o uso constante do mesmo revestimento e cor acentua a tentativa de 
unificar os diversos espaços num volume único e global que no final permite ler a 
                                                            
140 ALMEIDA, Pedro apud SECCA, Armândio Fernandes (coord.); "Viana de Lima: arquitecto 1913 -1991", 
pág. 73. 
141 ROSA, Edite M.; ODAM: valores modernos e a confontação com a realidade produtiva, pág. 328 
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casa como um volume geométrico puro. Se percorrermos a casa em diferentes 
níveis, não se deixará de notar um envidraçado curvo no piso térreo que sugere o 
de Poissy, bem como a semelhança com os pavimentos exteriores ou os lintéis que 
contornam (também) os terraços em Stein. 
 
A casa Honório de Lima anuncia um assumido radicalismo moderno através do 
controlo e manuseamento dos novos sistemas compositivos. Ela resulta 
explicitamente de uma atitude cultural de aceitação do universalismo de uma 
doutrina, a do Esprit Nouveau que se poderia resumir na exploração de uma nova 
espacialidade. À semelhança do que pode ser encontrado nesta obra, em relação 
aos modelos citados, faz dela um sinal impulsionador das obras modernas do 
nosso país a partir de 1945.  
Também Celestino de Castro ficou impressionado por esta definição de elementos 
do novo vocabulário e no "uso" da produção em série, no modo como era 
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Casa Joaquim Costa 
Celestino de Castro 
Celestino de Castro nasce a 21 de Junho de 1920, no Porto. No ano de 1937 faz o 
exame de admissão à Escola de Belas Artes do Porto. Onde frequenta o curso de 
Arquitectura, até Julho de 1940, quando, por razões familiares se transfere para 
Lisboa. Nessa cidade completa a sua formação académica em 1944. 
Em 1948 participa no I Congresso Nacional de Arquitectura142 e no I Congresso da 
União Internacional dos Arquitectos, em Lausanne.  
Do seu vasto percurso reconhecemos importante salientar, que para além de 
colaborar nas Exposições Gerais de Artes Plásticas de 1946 a 1956, trabalha na 
Junta de Colonização Interna em 1951. Seguidamente, no ano de 1953, adere ao 
Partido Comunista Português e no verão de 1955, participa na recolha de 
elementos para o Inquérito à Arquitectura Popular em Portugal, fazendo parte da 
equipa número 6 - Algarve.143 
Dada a sua faceta de oposição ao regime bem demarcada, acaba exilado por 
motivos políticos em Paris entre 1965 e 1974, voltando a tempo do comício do 
primeiro de maio de 1974.144 
Voltando ao Congresso de 48, em Portugal, Celestino de Castro chega integrado 
na ODAM - que dá um contributo decisivo para a mudança do panorama 
arquitectónico. É aí que apresenta, com Herculano Neves, um comunicado no 
qual denuncia, a "inutilidade do superficial e falso, a acrescentar à obra 
                                                            
142 28 de Maio de 1948. 
143 Ver datas na tese de TORRINHA, Maria Cristina Saraiva; "Celestino de Castro, Duas Habitações no Porto", 
pág. 8-10. 
144 Ver datas na tese de TORRINHA, Maria Cristina Saraiva; "Celestino de Castro, Duas Habitações no Porto", 
pág. 8-10. 
Casa Joaquim Costa (1949-1952)
Cima: Enquadramento do edifício na Rua do Amial.
Baixo: Planta Localização.
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arquitectónica, pela mentira e arte, com que a ditadura do estado novo queria 
obrigar a uma pretendida feição nacional"145. É nesta época que o autor projecta as 
duas moradias do Porto que também constituem marcos pioneiros da arquitectura 
moderna do país, a casa José Braga dos Santos, na Rua Santos Pousada, e a casa 
Joaquim Costa, no Amial. 
A habitação unifamiliar para o seu tio José Braga, virá a ser a primeira obra 
construída, e utilizada no Concurso para a Obtenção do Diploma de Arquitecto 
[CODA] em Abril de 1950. No entanto, escolhemos apresentar a moradia 
Joaquim Costa, por apresentar maior liberdade projectual  
Esta moradia é projectada em 1949 e construída entre 1950 e 1952, e à semelhança 
da Casa Honório de Lima, também representa uma das primeiras construções 
mais próximas dos princípios modernos radicais. Apesar de Celestino por esta 
altura já ter participado no Inquérito à Arquitectura Portuguesa, a casa reflete 
apenas alguns apontamentos característicos e até mesmo "regionais", como por 
exemplo a aplicação de granito "à vista" nas fachadas laterais; a casa do Amial 
"preconiza de forma bastante clara os "mandamentos" da arquitectura de Le 
Corbusier"146, aproximando-se da estética "purista" e verificando o rigor por ele 
utilizado.  
O edifício 
A casa formaliza o cubo livre bem delimitado no espaço em que a geometria 
expressa o ideal de beleza perfeita, cumprindo todos os cinco pontos corbusianos: 
a planta livre, a fachada livre, a janela horizontal, os pilotis e o terraço jardim. 
                                                            
145 PEREIRA, Nuno Teotónio; "Tributo: "Um companheiro de geração"; A Obra Nasce, pág.30. 
146 PINTO, Manuel Cerveira; "O moderno esquecido - A Casa do Ameal do arquitecto Celestino de Castro 
(1948) em A Obra Nasce, pág. 56. 





1 - Entrada coberta, 2 - 
Vestíbulo, 3 - Quarto da 
criada, 4 - Casa de banho 
criada, 5 - Dispensa, 6 - 
Aquecimento, 7 - Garagem, 
8 - Jardim
Piso 1
1- Escritório, 2- Varanda, 
3- Engomados, 4- Entrada 
de serviço, 5- Cozinha, 
6- Copa, 7- Sala de jantar, 
8- Sala de estar, 9-Wc.
Piso 2
1-Varanda, 2- Quarto 
de hóspedes, 3- Casa de 
banho, 4- Quartos, 5- 
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Localizada numa zona de casas unifamiliares isoladas, o seu lote dispõe das 
dimensões de 22x48 m, que contribuem para que o desenho do espaço interior 
seja contido. 
O autor não implanta o volume do edifício de geometria primária pura - um cubo 
- de formar impensada. Este é colocado no centro do terreno e cumpre o 
alinhamento das casas vizinhas mais próximas relativamente à rua. 
A habitação para pai, mãe e filho, e hóspedes temporários147, está organizada 
funcionalmente atendendo a requisitos programáticos que revelam a vivência 
moderna: garagem, quarto de hóspedes, quarto de banho dividido em área de 
duche e de sanita, cozinha desenhada como um laboratório.  
A casa inscreve-se numa planta quadrada que ordena o volume cúbico e 
proporciona a distribuição do programa em três pisos, com a organização 
funcional estratificada de cima para baixo segundo o seu carácter mais ou menos 
privado. O terceiro andar corresponde ao piso dos quartos, no qual se localiza, o 
quarto de hóspedes, o do filho e o dos pais com boudoir numa relação privilegiada 
para o terraço/varanda. No segundo piso localiza-se, a sala-comum, a sala de 
jantar e escritório, a cozinha e copa de apoio, com a introdução de uma entrada 
secundária de acesso aos serviços, a ante-sala e o quarto de engomar. No primeiro 
piso, ao nível do chão localiza-se, a garagem e o átrio de entrada, e na zona em 
cave, as áreas de serviço em falta: quarto da empregada e serviços anexos.  
O acesso à habitação, feito a partir do piso térreo, na cota inferior ao piso da sala, 
oferece um grande átrio envidraçado que resolve, através da caixa de acesso 
vertical, a comunicação da entrada com a área nobre da casa - as áreas comuns das 
salas. A forma e a localização da caixa "ortogonal" marcam a estrutura compositiva 
interna desta casa.  
                                                            
147 Memória descritiva do autor. 
Casa Joaquim Costa (1949-1952)
Cima: Alçado Poente.
Meio: Perspectiva do edifício com vista de Nascente.
Baixo: Corte.
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De facto, apesar da estrutura modulada, composta pelos três pilares centrais 
alinhados e pelas paredes laterais resistentes, permite a presença compositiva da 
planta livre, mas não explora o máximo das suas capacidades. 
A organização compositiva do programa permite a leitura dum volume compacto 
cuja leitura da forma é garantida pela utilização dos quebra-luzes. As palas 
verticais sofreram uma rotação para o melhor aproveitamento solar. Estas 
conferem continuidade à fachada, contornando as ausências provocadas pelo 
recuo do rés-do-chão, pela varanda do primeiro andar e pelo terraço que 
possibilita o acesso à cobertura horizontal transformada no solário, num jogo de 
cheios e vazios no qual a imagem da "caixa" não se perde.  
Ainda hoje, a superfície de vazios no plano da fachada (apesar de já ter sido 
encerrada a varanda do primeiro andar) é maior que a dos cheios e mesmo estes 
são maioritariamente constituídos por superfícies vidradas. O piloti que é possível 
observar do exterior, tal como os outros dois, atravessa a construção livremente. 
A compartimentação interna resulta realmente do princípio da planta livre, mas 
não o manifesta claramente pois as divisórias internas são na generalidade 
paralelas às paredes exteriores e coincidentes com a divisão métrica da fachada. "O 
espaço interno apresenta uma concepção ortogonal e pouco independente da 
estrutura."148 
A pequena dimensão da planta tinha como fim e à imagem das preocupações de 
Le Corbusier permitir envolver a casa com àrvores de várias espécies, para ligar a 
habitação à natureza, que era uma condição essencial para todo o alojamento. 
De acordo com a memória descritiva do arquitecto, o terreno apresentava um 
desnível de 1,60 m em relação à cota da rua, que ele ultrapassa e aproveita para 
                                                            
148 Ao contrário da casa José Braga, em que a escada não regular se formaliza de modo diferente 
em todos os pisos. 
Casa Joaquim Costa (1949-1952)
Cima: Alçado Sul.
Baixo Esquerda: Átrio de Entrada.
Baixo Direita: Detalhe da iluminaçao da caixa de escadas.
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soltar o edifício do terreno. Assim, a garagem recuada em relação ao plano frontal 
está parcialmente soterrada e mantém o acesso pela rua; bem como o átrio de 
entrada. 
A casa do Amial começou por ter um pé direito de 2,80 m, como a de santos 
Pousada, mas ao longo do processo, o Regulamento alterou-se e tornou possível, 
para habitações com o máximo de dois ou três pisos habitáveis, descer para 2,60 m 
e é o que o arquitecto faz.  
O sistema construtivo baseia-se numa solução estrutural mista, paredes laterais 
portantes, de granito, e placas vazadas apoiadas naquelas e nos 3 pilares de betão. 
As paredes interiores são de tijolo furado.  
Acrescentamos ainda que a cobertura do terraço, para além de permitir ter 
visibilidade sobre o panorama, permite uma protecção eficaz da placa de betão 
armado; economicamente não tem desvantagens em relação a qualquer outro tipo 
de protecção. As paredes laterais prolongam-se acima da laje de cobertura de 
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Casa No Alto Rodízio 
João Andresen 
O arquitecto João Henrique de Mello Breyner Andresen pertence à geração dos 
"nascidos a 20" a que se seguiu à de Viana, dos nascidos a 10. Nasceu no Porto a 13 
de Dezembro de 1920 e formou-se na escola de Belas Artes do Porto entre 1939 e 
1948. 
No ano em que concluiu a licenciatura foi convidado para assistente da 16ª cadeira 
da ESBAP (Projectos e Obras de Urbanização), função que assumiu até 1961, 
altura em que, por concurso público, passou a Professor Efectivo do 2.º Grupo – 
Urbanologia e publicou a sua dissertação "Para uma cidade mais humana"149, 
demonstrando as suas preocupações sociais e a sua visão mais humana da 
arquitectura. 
Andresen integrou desde o primeiro momento a corrente do CIAM, foi um 
fundador do grupo ODAM, e ainda trabalhou longamente150 com Januário 
Godinho, o que transferiu à sua obra um espírito de modernidade desde o início. 
Marcado pelo panorama da arquitectura da década de 40, 1948, o ano do 
congresso é também precisamente o ano em que apresenta o seu projecto de 
C.O.D.A. com uma habitação unifamiliar em Lamego, possivelmente realizada em 
parceria com Rogério Martins151. Casa em Lamego - Esta casa é o resultado 
exemplar de uma combinação entre os elementos da tradição, e situações de 
grande modernidade, segundo a importação dos modelos do Movimento 
Moderno, resumidos na rampa-promenade com forte valor plástico pela qual se 
proporciona o acesso. Este projecto da sua juventude desde logo anuncia o 
                                                            
149 Cf. Antigos Estudantes Ilustres da Universidade do Porto - João Andresen (disponível em 
http://sigarra.up.pt/up/pt/web_base.gera_pagina?p_pagina=1005968, 16/05/2013) 
150 TOSTÕES, Ana; "Arquitectura do século XX", pág.  
151 A parceria para esta casa aparece apenas referida na Revista Arquitectura n.º 27 (Out. - Dez. 1948). 
Casa do Alto Rodízio (1947-1948)
Axonometria do edifício apresentada no Concurso.
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percurso distinto do autor, através da resolução de um complicado programa de 
habitação unifamiliar.152 O projecto recorre a uma situação mista utilizando uma 
estrutura portante em granito conjugada com lajes e lintéis de betão, revelando 
uma atitude de conciliação voluntária "em que o arquitecto antes de querer marcar 
a sua personalidade tem o dever de cumprir a sua missão".153 
Apesar disso a obra que vamos dedicar a nossa análise detalhada é a Casa de Férias 
no Alto Rodízio, que resultou do Concurso da Revista Arquitectura154, e do qual 
João Andresen se consagrou vencedor do 1º lugar. Uma vez que não se chegou a 
construir, permite abordar a especificidade da importância dos concursos, para 
além do valor da solução de Andresen na evolução do panorama arquitectónico 
que o lançou na ribalta de uma resistência que se estava a formar. 
O edifício 
A temática dos concursos sempre teve um reconhecido peso na cultura e prática 
arquitectónica e constituiu uma forma particular de escolha de ideias e propostas 
planificadoras ou projectuais para um determinado sítio. Embora em Portugal 
houvesse sempre uma grande resistência à sua realização por parte da 
administração pública e da quase ausência de promotores privados representava 
um estímulo dos profissionais "abram-se concursos, mais concursos, muitos 
concursos e sempre concursos e teremos os nossos arquitectos lançados no melhor 
caminho"155.  
E continuando, o relatório do júri constituído por Carlos Ramos, assim reflecte a 
preocupação em serem alteradas as condições do exercício profissional e a 
                                                            
152 Cf. TOSTÕES, Ana; "Os Verdes anos na Arquitectura Portuguesa dos Anos 50", pág. 58. 
153 ANDRESEN, João. Memória de CODA, apud RA - Revista da Faculdade de Arquitectura do Porto, ano 1, 
n.º 0, Outubro de 1987, pág. 12. 
154 As condições do concurso foram publicadas no n.º 16 de "Arquitectura", de Junho de 1947. 
155 RAMOS, Carlos; no relatório do júri na Revista Arquitectura n.º 23-24. (Mai. Jun.), pág. 3 
Casa do Alto Rodízio (1947-1948)
Planta, Alçados e Corte. (Por ordem)
9
Legenda:
1 - Entrada 
2 - Zona de estar
3 - Zona de comer
4 - Lareira 
5 - Quartos
6 - Casas de Banho
7 - Arrumos
8 - Quarto de serviço
9 - Cozinha
10 - Garagem
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constatação de avanços de carácter disciplinar; "Há que reconhecer o interesse que 
mereceu o renascimento de uma prática - o concurso público - e o que ela representa 
no estímulo e apuramento de determinadas qualidades profissionais."156 
Esta iniciativa, assim o demonstrava pelo entusiasmo dos concorrentes inscritos. 
Destinado a estudantes de arquitectura e a Arquitectos que tivessem concluído o 
curso menos de cinco anos antes, o Concurso surge no clima de renovação da 
revista Arquitectura (e dos ecos do Congresso), caberá a esta, juntamente com a 
empresa de construção civil Antero Ferreira, a organização de um concurso para a 
elaboração de um ante projecto de uma casa de férias. 
O edifício no Alto Rodízio deveria situar-se próximo da Praia das Maçãs. A planta 
do terreno, a sua orientação e confrontações era fornecida. O edifício apresenta 
uma forma rectangular. Todos os elementos se inserem dentro do rectângulo 
definido pelo desenho da cobertura, mesmo os espaços exteriores são 
enquadrados por esta (lembrando o que se passa na casa de Lamego). 
O programa deveria responder às exigências de um cliente anónimo com 
determinado agregado familiar, cujo programa de dependências a considerar era 
fornecido. 157 A solução deveria responder da melhor maneira a uma habitação de 
cariz temporário cujo tema era esse mesmo: unidade de habitação para férias.  
No caso do edifício vencedor, de Andresen, o programa moderno reflete os novos 
usos do habitar e organiza-se num piso. A organização funcional racionalizada 
entre área privada e de uso comum é acentuada por um desnível entre ambas e 
está articulada de modo a proporcionar o melhor aproveitamento do pátio, 
proporcionando uma franca relação entre interior e exterior. 
                                                            
156 RAMOS, Carlos; no relatório do júri na Revista Arquitectura n.º 23-24 (Mai. Jun.), pág. 3 
157 O que os concorrentes fizeram de modo generalizado foi responder aos seus desejos e idealizar o edifício 
que gostariam para si. 
João Andresen e  Le Corbusier.
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Assim, em relação à orientação do terreno a sudoeste, e no piso ligeiramente 
subido, dispõe-se os quartos, um principal com quarto de vestir e dois individuais 
(talvez para as crianças) com aberturas para o pátio. A norte, contíguos a esta 
parte privada, no entanto separados pelo desnível, organizam-se o quarto da 
criada, a copa e a cozinha, a qual apresenta uma entrada secundária. O resto do 
programa, organiza-se lateralmente (à direita), em que toda a área até à garagem 
arruma a sala de jantar e sala de estar, com um alpendre que liga ao pátio 
descoberto, a sul. A entrada principal faz-se por esse alpendre directamente para a 
zona de estar da sala. 
A estrutura é composta pelos planos das paredes exteriores que são portantes e 
por alguns pilares que possibilitam a planta livre sob a cobertura que define o 
paralelepípedo que o edifício formaliza. 
Volumetricamente a solução consiste numa figura geométrica única. O 
paralelepípedo reflete a procura pelo purismo Corbusiano. A liberdade da planta é 
visível bem como a interpretação flexível da estrutura. No entanto, as aberturas 
são contidas, importam elementos arquitectónicos de tipologia corrente. Nos dois 
quartos individuais o arquitecto aplica janelas tradicionais, e na varanda do quarto 
de casal, o compartimento nobre da casa, uma simples janela vertical. A concessão 
de aberturas é apenas representativa ou funcional e revela a fragilidade gramatical 
deste projecto distanciando-o das premissas do vocabulário de Le Corbusier, que 
apela á abstractização. 
Parecem existir aqui elementos de uma influência da arquitectura brasileira, mas 
reforça-se a ideia de que já há um cruzamento de fazer arquitectura; a oposição 
entre elementos progressistas e elementos culturalistas parece existir entre o 
traçado curvilíneo livre do pequeno lago fronteiro ao jardim, e o desenho da porta 
de duas folhas e varanda que complementa a parede de pedra do Alçado Sul. 
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Se no primeiro tempo se assiste à aceitação e procura das referências 
internacionais com grande entusiasmo, nos anos que sucedem o Congresso 
verifica-se a tomada de consciência da nova geração, onde se insere Andresen, já 
com outro valor de maturidade, revelada por uma linguagem com clara aceitação 
do vector culturalista, através de ensaios de uma poética espacial progressivamente 
explorada e entendida.158 Este novo entendimento da prática arquitectónica pode 
ser comparada com o trabalho de Le Corbusier, que por esta altura tinha de lidar 
com a tradição Indiana, para conseguir responder aos pedidos em Ahmedabad. 
A apresentação do concurso condicionava o partido de preferência por 
determinados materiais de construção. Andresen define para a cobertura, plana 
mas com uma inclinação aparente, o betão como material. A cobertura define um 
primeiro plano no edifício, e nos alçados podemos observar a continuação desse 
jogo de planos realizados com materiais distintos que alternam entre planos 
rebocados, paredes de pedra à vista (o granito) e grelhas de madeira. 
Andresen anuncia com este projecto uma pesquisa paralela à de Távora que 
passaremos a analisar de seguida, revelando também, pelos próprios meios, a 
procura de um cruzamento entre funcionalismo e organicismo, e as referências de 
uma construção popular. 
Já em 1946, João Andresen e Rogério Martins realizaram uma casa de Férias de 
que anos mais tarde a revista Arquitectura dizia: "...nota-se a ausência completa de 
betão armado, numa manifesta confirmação de que os caminhos para uma nova 
arquitectura dependem mais do critério a seguir do que dos materiais empregados 
na construção"159. Efectivamente o pequeno edifício apresenta o embasamento e a 
alta chaminé em alvenaria de pedra à vista, enquanto a cobertura, num só plano 
inclinado apoia-se sobre estruturas de madeira bem visíveis na varanda com os 
                                                            
158 Cf. TOSTÕES, Ana. "Os Verdes Anos da Arquitectura Portuguesa dos Anos 50", pág. 141. 
159 FERNANDEZ, Sérgio; "Percurso - Arquitectura Portuguesa 1930/1974", pág.  
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seus altos pilares inclinados dinamicamente associados à parte maior da cota do 
telhado. 
Sérgio Fernandez interpreta esta casa com um prenúncio "à crítica que mais tarde 
viria a ser feita à arquitectura nacional". Provavelmente será muito mais ainda a 
influência da vontade nacionalista dos anos 40 ou até do exemplo de Keil do 
Amaral: mais tarde João Andresen desenhara edifícios de clara filiação 
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Casa de Férias em Ofir 
Fernando Távora 
Fernando Luís Cardoso Menezes de Tavares de Távora nasceu a 25 de Agosto de 
1923160 (enquadra-se na geração de 20161), em Matosinhos no seio de uma família 
conservadora e pertencente à alta burguesia do Porto. 
Em 1945 inicia os estudos de Arquitectura na Escola Superior de Belas Artes do 
Porto162 que conclui em 1952 ao apresentar o projecto de uma casa sobre o mar 
para a obtenção do C.O.D.A. Este projecto logo permite a Fernando Távora 
afirmar a sua posição como arquitecto moderno graças às referências de Le 
Corbusier163 e à arquitectura brasileira moderna.164 A arquitectura brasileira, bem 
como a Carta de Atenas, assumiam-se como exemplos de um caminho alternativo, 
tendo o trabalho de arquitectos como, Lúcio Costa e Óscar Niemeyer causado um 
enorme deslumbramento em Távora. 
A educação e o lugar onde nasceu marcaram indelevelmente o modo de entender 
a arquitectura. Possibilitou-lhe viajar bastante para estudar "in locco a arquitectura 
                                                            
160 Em 2005 morre com os seus 82 anos. 
161 "A geração seguinte, a dos nascidos nos anos 20, a dos mais jovens do Congresso, é certamente 
protagonizada pela figura de Fernando Távora". Ver TOSTÕES, Ana. Os verdes anos da Arquitectura 
Portuguesa dos Anos 50, pág. 178. 
162 A chamada de Távora para a ESBAP, inseriu-se no movimento de renovação que Carlos Ramos pretendia 
fazer, com base numa reforma de ensino que só foi publicada em 1957. Primeiramente o seu papel era de 
assistente, e em 1962 faz o Concurso de Provas Publicas para Professor Agregado, sendo depois convidado 
para Professor. Ver em Revista Arquitectura n.º123 (Set. Out.). 1971, pág. 153 e do livro: TRIGUEIROS, Luis; 
Fernando Távora, pág. 9. 
163 Não procura a silhueta de Le Corbusier, como os outros arquitectos, conhece o "Mestre do Movimento 
Moderno" através dos seus livros, obras e pensamentos. A primeira viagem que faz no início do seu percurso é 
ao Japão, já que entende que o futuro da arquitectura não se encontra onde a vanguarda está estabilizada. Cf. 
MORA, Sotto na Entrevista da TSF "Fernando Távora, entre a inquietude e a serenidade." de 11 Fev. 12 
(dísponível em: http://www.tsf.pt/Programas/programa.aspx?audio_id=2298193&content_id=918070 a 
15/05/2013) 
164 A referência a Le Corbusier e à Arquitectura Brasileira começavam a chegar a Portugal na mesma altura 
que frequentava os últimos anos da licenciatura através de algumas publicações. Em relação à arquitectura 
brasileira, nomeadamente, o livro Brazil Builds, que testemunhava a exposição homónima realizada no 
MoMA de Nova Iorque em 1943. 
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de todas as épocas em todos os continentes".165 Ao longo da vida teve a 
oportunidade de partilhar da mesma experiência que Le Corbusier, de que o 
conhecimento e a história da cultura são indispensáveis para a prática da 
arquitectura. 
Do ponto de vista teórico, em 1945166 Fernando Távora manifesta as suas 
preocupações pelo enveredar da arquitectura e publica o seu ensaio sobre "O 
Problema da Casa Portuguesa" em que propunha um projecto para permitir 
compatibilizar a arquitectura moderna com o problema da identidade local, 
mostrando-se sensível a uma nova leitura da arquitetura tradicional e à integração 
de elementos específicos da arquitetura portuguesa na arquitetura modernista. 
Como já foi abordado no enquadramento da situação arquitectónica do país, 
aquando a inserção dos novos ideais: Fernando Távora também faz parte da 
investigação do Inquérito à Arquitectura Regional Portuguesa, entre 1956 e 
1961167, como chefe da equipa do Minho, e logo aí aguça o interesse e a 
sensibilidade às questões das arquitecturas locais e ao seu universo de saber, que se 
revelariam nas obras posteriores. 
Membro dos CIAM presencia os congressos - em Hoddesdon, Aix-en-Provence, 
Dubrovnik e Otterlo - entre 1951 e 1959. Estes tiveram grande influência na sua 
formação. 168 É graças a Viana de Lima que participa a primeira vez em 
                                                            
165 Bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian e equiparado a Bolseiro pelo Instituto para a Alta Cultura nos 
Estados Unidos e no Japão em 1960. Frequenta o Curso se Verão CIAM na Faculdade de Arquitectura de 
Veneza. Participa na I Conferência Internacional dos Artistas - UNESCO, Veneza. 
166Cf. MONIZ, Gonçalo C.; "O Ensino Moderno da Arquitectura: A Reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes 
em Portugal (1931-69)", pág. 66. 
167 O Inquérito viria dar continuidade à “Iniciativa Necessária”, lançada por Keil do Amaral em 1943, a sua 
primeira intervenção teórica, onde pela primeira vez expõe a necessidade de um estudo sério sobre a 
arquitectura regional portuguesa. Ver, TOSTÕES, Ana; Os Verdes Anos na Arquitectura Portuguesa nos Anos 
50, págs. 24-25. 
168 Não só pelos contactos com os arquitectos ou pela partilha das ideias internacionais, as viagens que fazia no 
âmbito dos encontros eram deveras importantes. Távora aproveitava cada oportunidade para conhecer novas 
obras. Ver TÁVORA, Fernando; Entrevista a Fernando Távora na Revista Arquitectura (nº123, Set.-Out. 
1971), pág. 153 
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Hoddesdon, encontrando um panorama, uma posição dos arquitectos modernos, 
"dos de "pontas" digamos, bastante diferentes daquela que me tinha sido fornecida 
pela minha formação mas que eu pressentira já"169. 
Tal como este arquitecto do "grupo dos mais velhos" terá oportunidade de se 
encontrar com os arquitectos mais importantes da época. Aí, para além do próprio 
Corbusier conhece outra faceta do seu trabalho: o centro de Bogota e os primeiros 
planos para Chandigarh. Não só pela estrutura de Chandigarh mas pelos aspectos 
formais de alguns edifícios que eram incompreensíveis para o jovem português, 
segundo Távora, já se pressentia um novo caminho na arquitectura. O espírito 
indiano sobrepunha-se na figura que advogava "uma arquitectura internacional" e 
pela qual nutria um enorme fascínio.170  
No X CIAM em Dubrovnik (Croácia), em 1956, a Equipa CIAM-PORTO, 
constituída para além de Távora, pelos arquitectos Viana de Lima e Arnaldo 
Araújo, apresenta uma proposta de um aldeamento para uma região de Bragança. 
O trabalho referenciado e regionalizado pretendia introduzir o tema do Habitat 
Rural, reivindicando que os “CIAM não podem ignorar se pretendem que as suas 
propostas sejam realmente universais”171. Esta seria uma intervenção escutada 
atentamente, num momento claro de viragem e evolução dos CIAM, culminaria 
no seu desaparecimento. 
A complementaridade entre Tradição e Modernidade alcançava materialidade 
graças a Fernando Távora que introduz algumas roturas importantes no campo da 
Arquitectura. Ao nível da formação, introduz a disciplina de Teoria e História da 
                                                            
169 TÁVORA, Fernando; Entrevista a Fernando Távora na Revista Arquitectura nº123 (Set.-Out. 1971), pág. 
152. 
170 TÁVORA, Fernando; Entrevista a Fernando Távora na Revista Arquitectura nº123 (Set.-Out. 1971), pág. 
152. 
171 Viana de LIMA [et. al.], “X Congresso CIAM, 1956, Representação Portuguesa", Revista Arquitectura, n.º64 
(1959), p.24. 
Casa de Férias em Ofir (1957)
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Arquitectura no Curso de Arquitectura na Escola do Porto depois da saída de 
Carlos Ramos172. Na sua obra física a casa de Ofir de 1957 é um bom exemplo. 
O edifício 
O projecto consta de uma casa de férias para o construtor Fernando Ribeiro Silva, 
erguendo-se isolada num lote de terreno livre, no pinhal de Ofir próximo de 
Esposende e com vista sobre o Cávado173. O sítio mistura pinhal e casas, e parcela 
de terreno destinada ao projecto, moldada com ligeira ondulação, estava também 
ocupada por vários pinheiros. 
Exteriormente, não se reflete a organização espacial, pois sobressaem dois volumes 
principais que formam um "T", em que "o percurso, quer interior quer exterior 
articula os vários corpos para formar uma única identidade."174 
Para permitir integrar o edifício da melhor maneira no terreno, a orientação do 
corpo da sala pretende articular os espaços de modo mais aberto e flexível, 
possibilitando maior cuidado nos percursos pedonais interiores e exteriores e na 
hierarquização e diferenciação, mais ou menos intimista, do programa, de acordo 
com os hábitos de uso enraizados e as condições climatéricas específicas do local: a 
sua orientação solar, a protecção ao vento forte do Norte e a melhor vista da 
paisagem. 
A família para quem a casa se destinava teria certamente vários filhos, querendo 
uma casa de férias onde uma certa informalidade de vida pudesse implantar, mas 
até um certo limite. A planta evidencia a existência de três zonas internas 
                                                            
172 Carlos Ramos já havia feito a sua tentativa de modernizar o ensino, a qual segundo Távora não 
correspondia exactamente à denominação - "Não era um ensino moderno, mas sim um ensino onde na 
concepção de certos edifícios se podia utilizar aquilo que então se chamava o estilo moderno." Ver Fernando 
Távora, “Entrevista com o Arquitecto Fernando Távora”, Arquitectura, 123, Setembro-Outubro 1971, 152. 
173 Casa Dr. Fernando Ribeiro da Silva em IGESPAR (disponível em: http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pe 
squisa/geral/patrimonioimovel/detail/6828225/, 23/04/2013) 
174 Cf. ROSA, Edite M.; ODAM: valores modernos e a confontação com a realidade produtiva, pág. 464. 
Casa de Férias em Ofir (1957)
Cima: Planta.















1 - Entrada 
2 - Vestíbulo 
3 - Cozinha 
4 - Quarto de serviço 
5 - Zona de comer 
6 - Zona de estar 
7 - Lareira 
8 - Pátio exterior 
9 - Quartos 
10 - Casas de banho 
11 - Garagem
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funcionalmente distintas e articuladas por um vestíbulo: uma zona comum, uma 
zona privada e uma zona de serviços. Na zona comum, separam-se três áreas 
diferentes: a de comer, ao lado do vestíbulo e com acesso à cozinha; a de estar; e a 
lareira, com a parede exterior recuada. Nesta casa introduz-se o moderno conceito 
de living room175, reunindo espaços com diferentes funções que anteriormente se 
separavam, como a zona de comer e a zona de estar. Assim, a zona comum parece 
englobar três áreas no mesmo espaço, retirando espaço ao vestíbulo para ao 
aumentar a área da divisão. A zona de serviço é composta por vários espaços 
especializados, entre os quais a área de cozinhar, a lavandaria, e uma garagem 
anexa e o quarto da empregada, bem como casa de banho e acesso ao exterior. A 
zona privada integra seis quartos (um para o casal e cinco duplos) que se 
interligam por meio de um corredor que tem a função de distribuir. 
Esta organização é "frequente encontrar nos projectos para o CODA pelos anos 50, 
onde o programa de casa era muitas vezes escolhido"176. Tomando como exemplo o 
trabalho de José Carlos Loureiro "Uma habitação" de 1950, pode-se observar 
claramente a utilização deste esquema. 177 
A casa detém um pátio exterior definido por dois corpos da casa, limita-se pela 
sala e pelos quartos. As coberturas dos corpos correspondentes a estas duas áreas 
inclinam-se para este pátio, criando um espaço de transição através do recuo das 
paredes envolventes face aos limites do telhado. O pátio abre a sudeste e encontra-
se abrigado pelas paredes mais altas da casa. A parede exterior da garagem 
                                                            
175 A aceitação de "living room" em Portugal que, possivelmente, foi implantado mais generalizadamente pela 
geração de 40, poderá igualmente ter-se iniciado com a casa de férias das classes média/alta que se foram 
espalhando. A obra de Frank Lloyd Wright ou o subcapítulo "A planta livre e o espaço orgânico da idade 
moderna" de "Saber Ver a Arquitectura" de Bruno Zevi, onde o autor considera que "na casa média a sala 
funde-se com a sala de jantar e com o escritório diminui, os serviços especializam-se também com o objectivo 
de conceder maior amplitude a esse grande ambiente articulado onde vive a família: o "living room" 
evidenciam essa adopção. Também, o boletim "Noticiário de Arte e Arqueologia na América do Norte" tinha 
uma secção de arquitectura na qual apareciam vários edifícios de habitação com o famoso "living room". Ver 
MILHEIRO, Ana Vaz, "Habitar em Colectivo: Arquitectura Portuguesa antes do S.A.A.L", pág.  
176 TOUSSAINT, Michel; Casa de Férias em Ofir: Fernando Távora 1957-1958 
177 Cf. TOUSSAINT, Michel; Casa de Férias em Ofir: Fernando Távora 1957-1958 
Casa de Férias em Ofir (1957)
Cima: Fotografia exterior do alçado poente.
Meio: Fotografia interior da zina de comer.
Baixo: Perfil transversal que revela a relação entre espaço público.
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acompanha o movimento de inflexão do corpo maior, marcando o ponto 
principal da composição, a zona distributiva do vestíbulo e a entrada para a casa. 
A mesma parede alta protege a entrada e o automóvel dos ventos dominantes. No 
corpo principal sobressai o volume paralelepipédico da chaminé, pintado de 
amarelo, constituindo o elemento mais saliente da casa.  
A estrutura é tradicional, e apenas verificamos vigas/pórticos de betão aparente 
sobre portas e janelas para sustentar a cobertura. O telhado inclinado tem a sua 
própria estrutura. 
Em 1957, Távora anuncia na revista “Arquitectura” a dita casa, que, a materializar 
um suporte teórico que vinha a formular desde há alguns anos, define como um 
composto. 
“Uma das mais elementares noções de Química ensina-nos qual a diferença entre 
um composto e uma mistura e tal noção parece-nos perfeitamente aplicável, na sua 
essência, ao caso particular de um edifício. Em verdade, há edifícios que são 
compostos e edifícios que são misturas (para não falar já nos edifícios que são 
mixórdias…) e no caso presente desta habitação construída no Pinhal de Ofir, 
procurámos exactamente, que ela resultasse um verdadeiro composto e, mais do que 
isso, um composto no qual entrasse em jogo uma infinidade de factores, de valor 
variável, é certo, mas todos, todos de considerar. Isto é, contra o caso infelizmente 
normal entre nós de realizar misturas de apenas alguns factores, tentou-se aqui um 
composto de muitos factores. Não é fácil, por certo, enumera-los a todos, dada a sua 
variedade e o seu número, nem são fáceis enumera-los por ordem de 
importância.”178  
                                                            
178 TÁVORA, Fernando, Casa em Ofir. Revista Arquitectura, n.º 59 (1957), pág. 13. 
Casa de Férias em Ofir (1957)
Fotografia exterior do alçado sul.
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Fernando Távora reconhece assim a multiplicidade de factos que é necessário 
atender num projecto de arquitectura, "uns...exteriores ao Arquitecto, outros 
pertencentes à sua formação ou à sua personalidade"179. 
A divisão da casa em Ofir em três zonas é fruto de uma vocação funcionalista e 
portanto, moderna. A organização dos quartos define com precisão onde se 
situam as camas de apoio, as mesas-de-cabeceira, os armários e a mesa de estudo. 
Nesta casa uma boa parte dos móveis, sobretudo armários, são construídos com as 
paredes. No fim de contas tudo está no seu lugar. O arquitecto preocupou-se em 
prever tudo ou quase tudo, ao mínimo detalhe, apoiado certamente em vários 
exemplos já praticados internacionalmente ao longo do século XX. Em Le 
Corbusier pode-se notar esta atitude e até soluções semelhantes para os quartos do 
edifício junto à Porte Molitor em Paris onde habitava. 
É certo que a moderação de Távora em Ofir serviu para discussão em Oterlo, no 
entanto não rompe com Le Corbusier, antes, incorpora-o.180 
Podemos igualar a Casa em Ofir à obra de Le Corbusier, os princípios utilizados 
por Távora são os mesmos do arquitecto suíço, não o inventor da máquina de 
habitar claro, mas sobretudo a última fase, o arquitecto atento à mudança dos 
tempos. Remetemos para as preocupações que analisamos na villa Shodan. Não 
obstante, é importante Romchamp pela delicadeza da luz que penetra nas grossas 
paredes de pedra e Chandigarh, como referimos anteriormente, ainda com a 
memória de Hoddeson, em que a cidade se adapta à naturalidade hindu.  
O uso dos materiais e sistemas construtivos recorrem a valores tradicionais que 
conferem uma nova expressividade ao edifício (à semelhança de Le Corbusier para 
construções em locais sem recursos especializados). No entanto, quando 
                                                            
179 Cf. TOUSSAINT, Michel; Casa de Férias em Ofir: Fernando Távora 1957-1958, pág. 9. 
180 Cf. TORMENTA, Paul; Fernando Távora - do Problema da Casa Portuguesa, à Casa de Férias em Ofir, pág. 
70. 
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necessário são substituídos por elementos da nova materialidade com o objetivo 
de manter a formalidade pretendida. 
Para o sistema construtivo das paredes, chaminés e pavimentos utiliza-se alvenaria 
de pedra e na cobertura telha de barro. O pavimento da sala comum é em tijoleira, 
e as paredes são rebocadas de branco. A estrutura do telhado de duas águas é 














Le Corbusier queria abrir "os olhos que não vêem"181 à beleza da tecnologia 
moderna da engenharia. Assim, recorreu aos modelos do classicismo antigo para 
retirar paradigmas, pois essa arquitectura constituía uma lógica racional, um 
standard cujo equivalente era procurado no modernismo e na sociedade industrial 
progressista. Nesse sentido, elogiou o papel do engenheiro que não foi 
contaminado pela tradição académica e que conseguiu encontrar solução para os 
novos problemas da mecanização, o que terminou no seu slogan, que se tornou 
famoso por apresentar a nova ideologia de como se deveria definir uma habitação: 
"uma máquina para viver". Esta deveria ser analisada em termos de estrutura e das 
necessidades universais de homens e mulheres, criando uma nova percepção para 
a arquitectura e uma nova estética que se fundamentaria na função. 
                                                            




As premissas da Arquitectura Moderna eram assim formuladas por Le Corbusier 
em que a forma extraída da natureza era transformada segundo pura criação 
espiritual, finalizando na casa construída em série como uma máquina. Criava-se, 
então, uma nova estética arquitectónica em que os Cinco Pontos da Nova 
Arquitectura representam a culminação e se transformam num lema para os 
Modernos.  
As obras de Viana de Lima, Celestino de Castro, João Andresen e Fernando 
Távora que analisamos ao longo do trabalho demonstram de alguma maneira a 
inserção desses Cinco Pontos e da ideologia de Le Corbusier no contexto 
português.  
Pelas razões que enunciamos, Portugal esteve muito tempo isolado em relação aos 
avanços que se iam conquistando na Europa, e os preceitos Corbusianos tiveram a 
sua delonga até serem do conhecimento da vanguarda nacional mas desde que 
isso aconteceu que foram aceites e introduzidos, constatando-se hoje como base 
para o desenvolvimento do Moderno Português. 
Da mesma forma que as villas corbusianas estudadas: La Roche Jeanneret, Stein-
de-Monzie, Baizeau ou a Savoye, também os arquitectos portugueses recorreram a 
métodos semelhantes de classificação, dimensionamento, circulação, composição 
e proporcionalmente apresentando resultados corbusianos. 
A Casa Honório de Lima marca a posição revolucionária de Viana de Lima, 
constituindo o primeiro exemplo a sedimentar o novo vocabulário. Adapta pilotis, 
planta livre, fachada livre, janela corrida e telhado-jardim, perfazendo a concepção 
de uma villa Savoye. No entanto, pela sua escala reduzida poderíamos sugerir uma 
"Baizeau". A Casa Joaquim Costa remete para a importância de Celestino de 
Castro, o "mais" corbusiano dos arquitectos da sua geração, e também ela é uma 




percurso foi marcado por influências de Marcel Breuer, Frank Llyod Wright e 
Mies van der Rohe, mas em que a sua sedimentação dos princípios modernos se 
iniciou com os valores corbusianos. O Concurso da Casa do Alto Rodízio com a 
fachada e as aberturas mais contidas, não abdica dos pilotis e planta livre. O 
terraço jardim é anulado, mas é compensado pelo grande pátio ao nível do solo. 
Faz-nos lembrar a implantação (não literal) da villa La Roche-Jeanneret. A 
redução na aplicação dos cinco pontos, bem como a introdução de alguma 
sensibilidade em relação ao sítio e ao contexto, remete para a segunda fase na 
Arquitectura Moderna do país, em que a vanguarda portuguesa já ponderava a 
rotura da irascibilidade moderna.  
Nesta linha de pensamento também poderíamos induzir a provocação ao Mestre 
Moderno, Le Corbusier, uma vez que nem ele permaneceu sempre fiel aos seus 
princípios. As casas Murondis182 (1945) projectadas em consequência dos 
bombardeamentos da Segunda Guerra Mundial, na Bélgica, constituíam casas 
(abrigos) que deviam ser construídos sem mão-de-obra qualificada, com materiais 
como barro e madeira, com a ajuda de um manual de instruções que foi publicado 
para o efeito. O termo "murondins" é uma contração de "parede" e "rondin" 
(parede e madeira). Este projecto é um exemplo que marca a complexidade e 
alguma fragilidade de Le Corbusier, a sua apologia à universalidade da 
arquitectura com a"máquina de morar" é posta em causa.  
Prenuncia-se então a mudança do paradigma Moderno. Em Portugal essa 
tranformação tem como protagonista Fernando Távora, o qual apresentamos no 
presente trabalho através da Casa em Ofir. 
Este projecto constituiu o símbolo dessa mudança, revelando a preocupação ao 
nível dos materiais, da relação com o terreno, das relações de escala para com o 
                                                            




território e com os utentes e riqueza espacial: os espaços e os percursos no interior 
da casa são mais ricos que a leitura absoluta que o Movimento Moderno 
importava. A forma de organizar o espaço e a divisão das funções cria uma 
complexidade que toma conta de todo o espaço.  
O edifício transforma-se num símbolo de renovação da arquitectura portuguesa, 
que usamos para fazer a analogia com a villa Shodan de Le Corbusier. No entanto, 
sabemos que os edifícios pouco ou nada têm em comum. À excepção da Casa 
sobre o mar, a única que pode realmente ser considerada produto dos Cinco 
Pontos183, a obra de Távora nada tem a ver com a de Le Corbusier, no entanto, tem 
tudo a ver, uma vez que numa perspectiva "complexa quase paradoxal"184, 
Fernando Távora é o autêntico "Corbusier" português. Essa aproximação obtém-se 
pelo espírito de descontentamento, ambos partilhavam do ideal de que a 
arquitectura se devia construir no momento e para o futuro. A arquitectura não é 
estática e deve acompanhar a evolução dos tempos. Com uma cultura imensurável 
para a qual as suas viagens contribuíram imenso, o arquitecto português 
procurava uma especificidade na arquitectura e afirmava que esse seria o caminho 
a seguir pela arquitectura portuguesa. 
Em suma, citando as palavras de Rui Tavares: "Nós somos portugueses na medida 
em que nos conhecemos a nós próprios numa relação com os outros. O sítio tem 
sentimentos, os materiais têm afectividades, o homem vive desse acumular de 
memórias de afectividades. A modernidade passa por uma profunda adaptação da 
necessidade ao tempo de hoje. Nós somos um produto cultural..."185 
                                                            
183 "Aplicação quase literal dos princípios de Le Corbusier. "Ver PORTAS, Nuno; "Arquitecto Fernando 
Távora: 12 anos de actividade profissional", em Revista Arquitectura n.º 71 (Jul.) 1961 
184 COSTA, Alexandre ALves na entrevista da TSF "Fernando Távora, entre a inquietude e a serenidade", a 11 
Fev. 12 (disponível em: http://www.tsf.pt/Programas/programa.aspx?audio_id=2298193&conten t_id=918070 
a 15/05/2013) 





Assim, a modernidade186 foi repensada. Como Le Corbusier se adaptou à mudança 
dos tempos e às novas necessidades, o contexto português, em que a sua figura 
tem uma posição fundamental, também evoluiu e Fernando Távora é o 




186 A modernidade que é entendida como um ideário ou visão do mundo relacionada ao projeto empreendido 
a partir da transição teórica operada por Descartes, com a ruptura com a tradição herdada - o pensamento 
medieval dominado pela Escolástica - e o estabelecimento da autonomia da razão, o que teve enormes 
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